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Escola Campos do Amaral,
O primeiro Grupo Es-

colar de São Sebastião
do Paraíso, o Campos do
Amaral, criado por decre-
to do governo estadual
em 1912, onde se instru-
íram gerações de parai-
senses, passou por refor-
ma e reestruturação. De-
pois de praticamente um
ano em obras, foi reinau-
gurado no dia 26 de
agosto. Solenidade emo-
cionante em que foram
prestadas homenagens a
ex-diretores, professores
e ex-alunos e relembra-
dos fatos históricos da tra-
dicional escola que teve
realçada e preservada
sua estrutura física, sua
memória. Lado outro,
acompanhando par e
passo o desenvolvimen-
to, dispõe de recursos
tecnológicos de ponta.

Anteriormente deno-
minada “Escola Estadual
Deputado Campos do
Amaral”, foi instalada em
1916. Municipalizada
pela Resolução n.º 8188/
1997, foi tombada pelo
Decreto Municipal n.º
2025 de 31/03/1999. Sua
atual diretora é a Profes-
sora Elainy Cristina dos
Santos.

O contrato para a re-
forma que era anseio da
comunidade escolar pa-
raisense foi assinado
pelo prefeito Marcelo de
Morais e o engenheiro
Aníbal Marinzeck Borges,
diretor empresa Scalla
Construtora no dia 2 de
setembro de 2021, com

investimento em torno de
R$ 2 milhões. Havia a
preocupação com a se-
gurança das crianças,
bem como dos profissio-
nais da Educação e fun-
cionários que atuam na-
quela Escola.

O centenário imóvel é
tombado pelo Patrimônio
Histórico. Houve substi-
tuição do telhado, piso,
paredes, calçada, além
do restauro de janelas e
portas, com o cuidado de
preservar suas originali-
dades. A escola ficou
acessível a todos seus
alunos, respeitando às
leis de inclusão.

Há onze anos, no dia
8 de setembro de 2011,

numa solenidade que reu-
niu educadoras e lideran-
ças da comunidade para-
isense houve abertura de
uma “cápsula do tempo”
que guardava registros
da memória do Campos
do Amaral, depositados
em 1959.

A denominação “Cam-
pos do Amaral”, conforme
pesquisa do professor
Luiz Carlos Pais, publica-
da pelo Jornal do Sudo-
este, trata-se de “justa
homenagem ao deputa-

do José Luiz Campos do
Amaral Junior. Este bene-
mérito da educação
paraisense era bisavô da
nossa querida professo-
ra Dirce Pedroso Briga-
gão de Alcântara, ex-dire-
tora do referido Grupo”.

PRIMEIRA
BIBLIOTECA

Reproduzimos a se-
guir, parte da matéria au-
toria do professor Luiz
Carlos Pais, na qual ele
relata informações preci-

osas sobre Campos do
Amaral:

“Em 1889, poucos me-
ses antes da Proclama-
ção da República, Cam-
pos do Amaral auxiliou,
juntamente com outros
paraisenses, a instala-
ção do Gabinete de Lei-
tura “Valentim Maga-
lhães”, sob a balizada li-
derança moral e abolicio-
nista do cônego Thomaz
de Affonseca e Silva,
quarto pároco da Igreja
Matriz local. Este gabine-

FOTOS: Reprodução
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te foi, possivelmente, a
primeira biblioteca da ci-
dade, que permitia aces-
so público ao acervo
constituído por cerca de
400 livros e alguns perió-
dicos. Tema este de gran-
de relevância cultural
para ser historiado em
outro momento de difu-
são das luzes em São
Sebastião do Paraíso.

“Ao assumir o cargo
de serventuário vitalício
da justiça de Minas Ge-
rais, como oficial do tabe-
lião de São Sebastião do
Paraíso, José Luiz Cam-
pos do Amaral Junior ini-
ciou carreira política, par-
ticipando da reorganiza-
ção do diretório local do
Partido Liberal, evento
noticiado em 1º de janei-
ro de 1888. Nesse senti-

do, colaborou firmemen-
te para reorientar as for-
ças políticas daqueles
anos, exercendo as fun-
ções de secretário da
nova legenda que fazia
acirrada oposição ao ve-
lho Partido Conserva-
dor. 

“Campos do Amaral
Junior foi um dos funda-
dores da Loja Maçônica
Fraternidade Universal e
detentor de uma patente
de coronel da extinta
Guarda Nacional. Antes
de fixar residência em
Paraíso, foi titular do Car-
tório de Órfãos de Jacuí,
berço histórico do Sudo-
este Mineiro. Obteve sua
transferência, por permu-
ta de cargo, para o então
florescente polo cafeeiro
da região, onde conquis-

Sul Mineiro de 1874. 
Alguns anos depois,

em meados de 1880,
atuou na imprensa de
Pouso Alegre, no Sul de
Minas, como um dos pro-
prietários do seminário
“O Pouso Alegrense”. Em
parceria com Antônio
Branco Santos, constituiu
a firma Amaral Junior &
Santos para publicar o
referido periódico. Apro-
ximando um pouco mais
de São Sebastião do Pa-
raíso, em 30 de maio de
1883, o presidente da
província de Minas, de-
fensor do pensamento li-
beral, mandou publicar
aditamento a um edital
divulgado anteriormen-
te, comunicando que
José Luiz Campos do
Amaral Junior também
estava entre os candi-
datos ao ofício de escri-
vão de órfãos do termo
de Jacuí.

Foi nessa cidade, ber-
ço histórico do Sudoeste
Mineiro, que por aprova-
ção em seleção pública,

primeiro grupo escolar de Paraíso

iniciou a carreira de tabe-
lião vitalício e serven-
tuário da justiça, posteri-
ormente, permutando o
cargo para atuar no termo
de São Sebastião do
Paraíso, quando a cida-
de estava sinalizando um
promissor futuro, como
importante polo da cafei-
cultura do Sul de Minas. 

No final de 1886, e
nos anos seguintes, con-
forme consta em dife-
rentes jornais do Rio de
Janeiro e de Ouro Pre-
to, então capital da pro-
víncia de Minas Gerais,
há vários documentos
referentes aos proces-
sos rotineiros da admi-
nistração de justiça,
constando que José Luiz
Campos do Amaral Ju-
nior exercia as funções
de serventuário vitalício
do cartório do primeiro
ofício do termo de São
Sebastião do Paraíso,
quando exercia o cargo
de juiz municipal e de
órfãos o Dr. Cláudio Her-
culano Duarte”.

FOTOS: Reprodução

tou simpatia e respeito
das diferentes classes
sociais. Motivo pelo qual,
posteriormente, fora elei-
to deputado estadual de
Minas Gerais, tornando-
se o generoso deputado
Campos do Amaral Juni-
or, conhecido persona-
gem da história política e
social de São Sebastião
do Paraíso

“Natural de Paraty, ci-
dade localizada no litoral
sul do Rio de Janeiro,
José Luiz Campos do
Amaral Junior nasceu em
1849 e faleceu aos 64
anos de idade, no dia 5
de outubro de 1913, em
São Sebastião do Paraí-
so, quando exercia man-
dato de deputado esta-
dual na Assembleia Le-
gislativa Mineira. Nos úl-

timos anos do regime
monárquico fixou resi-
dência na referida cidade
mineira, onde sua memó-
ria é preservada como ci-
dadão atuante e benemé-
rito de diferentes institui-
ções sociais. 

Ainda jovem, quando
estava com 18 anos, de
acordo com o decreto
no 1506, de 25 de se-
tembro de 1867, assina-
do pelo presidente do
Senado com a devida
rubrica do imperador, foi
autorizado a matricular-
se no primeiro ano da
Escola da Marinha, des-
de que apresentasse
atestado de aprovação
no exame preparatório
de Aritmética que ainda
lhe faltava. Porém, nos
meados da década de
1870, José Luiz Cam-
pos do Amaral Junior
estava entre os princi-
pais comerciantes da
freguesia de São Fran-
cisco de Paula do Ma-
chadinho, conforme pu-
blicado no Almanaque
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LITERATURA PARAISENSE:

Presença poética de José Paes
é a rotina de trabalho, na fase diurna da
sapataria ou nos momentos de descanso
quando se dedicava a escrever poesia.

Natural de Jacuí, Sudoeste Mineiro, ele
nasceu a 11 de março de 1922, filho de
Margarida Maria de Jesus e de Herculano
Paes. Faleceu às vésperas de completar 90
anos. Estava com três anos de idade,
quando a família fixou residência em São
Sebastião do Paraíso, sua terra do coração.
Aos 12 anos, começou a aprender o ofício
de sapateiro na oficina do Tuniquinho
Martins, irmão do Francisco Martins e do
professor Antônio Roque Martins.

Com esse saudoso mestre, o poeta
sapateiro foi alfabetizado, no ano de 1936,
em aulas noturnas, após cumprir a jornada

Luiz Carlos Pais

Memória é muito mais que as lembran-
ças deixadas por pessoas queridas que já
partiram. Entre outras coisas, envolve
objetos banhados por sentimentos e signi-
ficados, abstratos e simbólicos. Mas têm
algo em comum, por permitir o eterno
retorno para quem quer aprender um
pouco mais.

É oportunidade de vida extensiva, além
dos limitados horizontes da primeira vista.
Como acontece com todo ser humano, meu
pai lutou em sua travessia. Entre ondas de
turbulência e momentos de calmaria,
compôs em versos sua maneira de enten-
der o mundo. A lembrança que tenho dele

de trabalho. Além de aprender a ler e
escrever, essas aulas despertaram em sua
consciência o gosto pela arte de escrever
poesia. O mestre tinha uma pequena
biblioteca, com alguns livros de história e
literatura, os quais eram emprestados aos
alunos. Esse começo modesto teve
continuidade e o sapateiro cultivou a arte
poética por toda sua vida. A seguir, trans-
crevo alguns sonetos e poemas de sua
autoria.

A NEVE

Ao ver os meus cabelos se nevando,
Lembro-me das ramagens quando geia,
Em noites invernais, de lua cheia,
Sob os beijos sutis de um vento brando.

Elas se nevam, mas de vez em quando
Tornam-se brancas, brancas, mais que a areia
De onde se ouvia o canto da sereia
E onde as sereias de hoje estão cantando…

Mas às ramagens volta o verde lindo
Enquanto vai o gelo se sumindo
Ao doce sol dos dias invernais.

E esta neve caída em meus cabelos,
É perene e eu me lembro disso ao vê-los,
E sei que pretos não se tornam mais!…

AS NUVENS
Algumas nuvens parecendo garças,
Formam esparsas e erram pelos céus,
Mas, lentamente, todas se enlaçando,
Vão se esgarçando como tênues véus...

Outras pairam, informes e altaneiras
Hora inteiras, plenas de torpor,
Para depois sumirem-se no império
Do campo etéreo de nitente alvor.

Outras ainda, à noite já, serenas,
Como falenas de asas colossais,
Tomam feições de encanto peregrino,
Mas o destino lhe é como o das mais...

Também aos céus de nosso pensamento,
De modo tento, pairam sonhos mil.
E somem-se depois, como os vapores
De várias cores lá nos céus de anil...

SONETO DE UM IDEAL

Não me sinto a sonhar em plena noite calma
Nem para mim se apaga o vitalício senso,
Mas eu tenho um pensar que mais e mais
me acalma
E cheio de fervor é que exponho o que penso:

No fraterno ideal que fulgura em minha alma,
Como a estrela maior no eterno azul imenso,
Vejo a estrada de luz que sobe, que se espalma
E traz o bem comum à Pátria a que pertenço.

E desse grande bem me torno paladino;
Minha lança eu a fiz do verso alexandrino,
E de musa me vem auxílio perenal.

Como vedes, irmãos, a lutar decidi-me!...
E eis-me a levar, riste, a minha arma sublime
Pela estrada de luz de um fraterno ideal!

O LIVRO
Bendito aquele me sorrindo faz,
De livros, a exemplar semeadura,
De onde se esparge a luz que mais fulgura
Aos lugares de treva pertinaz!

O livro recebido em plena paz
No seio da alma ansiosa de cultura,
É centelha, que em sol se transfigura,
É semente, que pomos de ouro traz.

Semente loura de virtude rara,
Sempre oferece esplêndida seara,
E quantos frutos do saber produz!

Centelha de perene brilho imenso,
Faz elevar-se o mais humilde senso,
E dentro de alma, é uma explosão de luz!

Poeta José Paes (1922 - 2011)
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O CAUSO DO
BEBÊ E DO PORCO

Reprodução
por Reynaldo Formaggio

Os “causos” sempre se
fizeram muito presentes nas
histórias compartilhadas ao
pé do fogão de lenha ou na
beira de uma fogueira por
aqueles que viveram e ain-
da vivem na roça ou nas
comunidades rurais. Este
causo nos foi gentilmente
contado pelo senhor Odair
Miranda, do povoado de
Termópolis.

Assombração, lobiso-
mem, mula sem cabeça... O
povo falava que existia. Tem
um rapaz aqui que diz que
vira lobisomem! Será? Tem
um causo antigo de uma
moça que se casou, logo fi-
cou grávida e teve a crian-
ça. Certo dia foram passe-
ar na casa do pai dela. Já
era tarde, 10, 11 horas da
noite. Ela estava com a
criancinha no braço, volta-
vam a pé pela estrada e
perto de uma porteira o
marido pediu para ela es-
perar que iria no mato. De

repente chegou um porcão
peludo pelejando para to-
mar a criança dos braços
dela. A moça subiu na por-
teira e o porco sumiu. O
marido logo voltou, e eles
retornaram pra casa. Quan-

do chegaram, ela se acal-
mou e contou o que acon-
teceu. Ele deu uma grande
gargalhada. Nos dentes
dele, a esposa viu fiapos do
mesmo tecido do cueiro da
criança...

Na crendice popular,
encruzilhadas de estra-
das e porteiras em luga-
res soturnos, são sem-
pre ricos em “causos”
de assombração. Lá pe-
los iodos de 1910/1920,
acreditava-se que a por-
teira e o mata-burro vi-
zinho, situados na então
estrada de terra que li-
gava Paraiso a Pratá-
polis – Passos-Piumhi,
então existentes bem
juntinho ao Morro do
Baú, era local assom-
brado.

De fato, densa vege-
tação dominava aquele
trecho de grotão, beira
morro com um punhado
de árvores mais altas, da
espécie popularmente
chamada de “umbela”,
de onde corujas ficavam
a soltar suas “gargalha-
das” noturnas, induzia-
se acreditar na má fama
daquele lugar.

Numa madrugada de
maio de 1922, o jovem
e futuro Professor Bene-
dito Ferreira Calafiori,
bem cedinho, arreou
seu cavalo e foi à fazen-
da do Senhor Ninico,
perto de Itaguaba, a fim
de comprar porcos gor-
dos para o açougue de
seu pai. Ao chegar pró-
ximo à mencionada por-
teira o cavalo estacou.

A porteira assombrada
do Baú de Santa Cruz

Ele vinha cavalgando
normalmente, mas o
pensamento estava liga-
do à má fama da portei-
ra.

A uns 40 passos da
porteira, repentinamen-
te o animal deu uma
refugada e ele quase foi
ao chão. Esporeou o
cavalinho e nada dele
querer prosseguir, de
chegar e ultrapassar a
porteira. Empacou e
não adiantou esporeá-
lo. Estranho, pensou!
Fixou o olhar naquela
pequena escuridão pró-
ximo à porteira e pôde
divisar, entremeio às in-
termitentes rajadas de
frio vento, umas como
que mãos, ora esbran-
quiçadas, ora negras
em movimentos de ace-
no, num “aparece-desa-
parece”, bem no meio
daquele arvoredo, rente
à mencionada porteira.

A impressão que ele
teve aqueles acenos de
mãos, parecendo-lhe
afirmar “vem ... vem” e
o interessante é que o
cavalinho teve também a
mesma impressão, por
isso refugou todas as
vezes que foi esporea-
do. Diante de tal impas-
se pensou em retornar
à cidade, mas resolveu
aguardar, ali mesmo,

até o dia clarear. Foram
momentos de estranha
sensação. Por que o
animal não quis obede-
cê-lo, passar pela por-
teira e seguir viagem?

Quando o dia ama-
nheceu, o “mistério” foi
desvendado. O ventinho
da madrugada fazia com
que as folhas das em-
baúbas, que são verdes
e têm o dorso branco-
prateado, mostrassem
ora uma, ora outra face,
isto é, verde, que no es-
curo parecia sumir, e a
prateada, que pareceu-
lhe branco, mas que no
vai-e-vem do vento, re-
sultava num sobe e des-
ce parecido com o su-
posto aceno de gente
convidando “vem ...
vem”.

Assim, desvendado
aquele “mistério” não
houve mais problema. O
animal aceitou ser en-
costado na porteira, que
foi aberta e ultrapassa-
da. Então ele pôde pros-
seguir viagem sem “as-
sombração” e nem na-
da. (Do livro “Enciclopé-
dia Histórica São Se-
bastião do Paraíso 200
Anos 1821 -  2021)

LUIZ FERREIRA CALAFIORI

Membro da Academia

Paraisense de Cultura.
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A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso irá re-
alizar na próxima terça-fei-
ra, 25 de outubro, a inau-
guração da revitalização
da Lagoinha, com o início
das atividades dos peda-
linhos às 10h e inaugura-
ção da iluminação às 19h,
com o show do grupo Mais
Q Muleke. A ação marca

a grande celebração dos
201 anos da cidade, que
se inicia com o Desfile Cí-
v ico  Mi l i ta r  às  8h,  em
frente à Câmara Munici-
pal.

Conforme destaca o pre-
feito Marcelo Morais, a
revitalização da Lagoinha
era um projeto para 2023,
mas que foi adiantado em

decorrência de uma chuva
ácida em setembro de
2021, e que ocasionou a
mortandade da vida aquá-
tica da Lagoinha que, na
ocasião, foi necessário o
esgotamento desta para o
início do processo de revi-
talização do espaço que é
o maior cartão postal da
região.

Inauguração da Lagoinha acontece
no próximo dia 25 de outubro

FOTOS: Bryan Felipe

O investimento foi cerca de R$ 1,5 milhões e contempla a iluminação, chafariz, pedalinhos, limpeza, calçamento e revitalização do parquinho

“Aqui na Lagoinha rece-
bemos pessoas de todas as
classes sociais, que trafe-
gam pelo local diariamente,
seja para passear com o
filho ou fazer alguma ativi-
dade física. Além da recu-
peração de todo o local,
esta-mos reformando o
parquinho que vai ficar es-
petacular e irá atender a

todas as crianças. Quere-
mos que a população en-
tenda que estamos cui-
dando da cidade, e esta-
mos chegando a todos os
bairros”, ressalta.

Marcelo comenta ainda
que a entrega desse impor-
tante cartão postal mostra
o que a Lagoinha significa
para São Sebastião do Pa-

raíso e o que representa
para a Administração 2021/
2024 com relação à preser-
vação dos espaços públi-
cos. “Foi assim com as la-
goas do San Genaro e vai
ser assim com vários outros
pontos, como o Centro So-
cial Urbano I e outros que
vamos recuperar”, acres-
centa.        (Sec. Com. Pref. SSP)
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A Capela do Senhor
Bom Jesus, próxima à casa
sede da Fazenda Água
Limpa, logo à primeira vis-
ta transmite acolhimento,
convite à reflexão, envol-
vente sensação de paz.
Quando a adentramos, e o
engenheiro agrônomo, pes-
quisador e empresário,
José Carlos Gonçalves,
proprietário da fazenda,
nos detalhou dados histó-
ricos sobre ela, veio a cer-
teza de estarmos diante de
um relicário, patrimônio his-
tórico e religioso, no muni-
cípio paraisense.

Quando adquiriu a Água
Limpa ele deparou-se com
a capela depauperada. Ob-
servador, chamou-lhe a
atenção que o antigo altar
em madeira bem como as
imagens estavam descui-
dadas.

Decidiu restaurá-la, o
que demandou trabalho ár-
duo recuperação estrutural,
do piso ao telhado. E, em
boa hora parte da memó-
ria do município de São Se-
bastião do Paraíso foi recu-
perada.

Dr. José Carlos definiu
manter a beleza e originali-
dade, e foi em busca de

Patrimônio histórico e religioso paraisense,
Nelson Duarteporta, janelas e bancos se-

melhantes ao período em
que a capela foi construída,
de modo compor o ambi-
ente.

"O providencial encon-
tro com Jaime Francisco
Guedes Carvalhais, reco-
nhecido restaurador de
mobiliário, foi determinan-
te para que peças origi-
nais, imprescindíveis para
o trabalho de restauração,
fossem utilizadas. Com
sua criatividade e bom
gosto, José Carlos asso-
cia a recuperação da me-
mória com a praticidade
atual. Dessa forma, as
confortáveis e originais
poltronas, de 1927, que
outrora sustentaram o en-
canto de tantos paraisen-
ses ante as aventuras
contadas nas telas do
Cine Recreio agora pas-
sam a acomodar a refle-
xão, a meditação e as ora-
ções na capela do Bom
Jesus", relata o restaura-
dor Cézar Cardoso de
Souza Neto.

Por recomendação de
Jaime Guedes Carvalhais,
Dr. José Carlos confiou ao
restaurador Cézar Cardo-
so o trabalho de recuperar

as peças sacras do acer-
vo da capela.

Conforme inscrito nos
tijolos, a capela do Senhor
Bom Jesus foi construída
por volta de 1937 pelo en-
tão proprietário da Fazen-

da Água Limpa, Emílio Ma-
chado de Azevedo, que se
tornou nacionalmente co-
nhecido como "Emílio Cu-
rador". Com orações e re-
ceitas de remédios naturais
ele restituiu a saúde a inú-
meras pessoas. "Isso
atraía muita gente a São
Sebastião do Paraíso. Dos
mais distantes lugares do
país chegavam numerosos
grupos buscando saúde,
desde gente muito simples
até pessoas de grande po-
der aquisitivo", relata Cézar
Cardoso.

"Como "Emílio Curador"
não recebia nenhum paga-
mento pelas orações e re-
ceitas, aqueles que haviam
recebido a cura, generosa-
mente lhe ofereciam lem-

branças em reconheci-
mento", complementa Cé-
zar.

Ao que consta, Emílio
era devoto do Senhor Bom
Jesus, de Nossa Senhora
Aparecida e São Camilo de
Lellis, e essa pode ser a ex-
plicação para as preciosas
imagens e objetos sacros
que ornamentam a capela.
A fazenda foi vendida após
o falecimento dele.

Conforme enfatiza Cé-
zar Cardoso, professor,
restaurador, pesquisador,
"no Brasil Colônia a devo-
ção ao Senhor Bom Jesus
originou a construção de
vários santuários, como o
de Matosinhos (Congonhas
do Campo, MG) ou o do
Senhor do Bonfim (Salva-

dor, BA). Geralmente as
imagens que retratavam a
Paixão de Cristo se diferen-
ciavam umas das outras.
Com os olhos abertos
eram chamados de "Se-
nhor da Agonia", caso esti-
vessem fechados, como
"Senhor do Bonfim".

Cézar explica que "algu-
mas imagens, trazem o
semblante pacífico, com a
cabeça reta contemplando
o infinito, como o "Cristo
Seráfico" (San Damiano -
que abraçou São Francis-
co, Assis, Itália) ou mesmo
o Bom Jesus de Matosi-
nhos (Congonhas, MG). Tal
qual essas outras ima-
gens, o Senhor Bom Jesus
da Fazenda Água Limpa
tem o olhar tranquilo, refle-
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Capela do Senhor Bom Jesus é restaurada
Nelson Duarte

xivo, contemplativo. Duran-
te o processo de restaura-
ção, percebemos a seme-
lhança dessa imagem com
ambas. Trata-se de um
Cristo, em meio aos atro-
zes sofrimentos da paixão,
que contempla serenamen-
te o sacrifício, e nos convi-
dando à reflexão", salienta
o restaurador.

No trabalho de restaura-
ção ele constatou que a
imagem do Senhor Bom
Jesus recebeu inúmeras
intervenções, tanto na es-
cultura, quanto na pintura.
"Ainda que tivessem como
objetivo preservar a ima-
gem, essas ações acaba-
ram obscurecendo a bele-
za original e descaracteri-
zaram a concepção do ar-
tista", enfatiza.

Após trabalho de limpe-
za, chegou-se o mais pró-
ximo da pintura original da
imagem. "O longo proces-
so de policromia iniciava-

se com a aplicação de re-
sinas, para depois proceder
a cobertura em gesso. A
coloração da pele procurou
estabelecer a cor original
da imagem. Após quatro
meses e dezoito dias de
minucioso trabalho, a ima-
gem do Senhor Bom Jesus
voltava à sua originalidade
e à sua Capela", explica o
restaurador.

Ao concluir seu traba-
lho, Cézar Cardoso elabo-
rou texto no qual relata da-
dos de sua análise sobre as
peças sacras. Quanto à
imagem do Senhor Bom
Jesus, salienta trata-se de
"escultura em madeira de
cedro policromada, peça
importante que expressa
conjuntamente traços eru-
ditos e populares.

Apresenta característi-
cas da transição do barro-
co para o neoclássico, típi-
ca de meados do século
XIX. Escultura sem assina-

tura, porém, com traços
peculiares do Nordeste bra-
sileiro - Bahia ou Pernam-
buco. O escultor original
usou de inúmeros artifíci-
os, expressando aspectos
de erudição, como a mus-
culatura que projeta graça
à imagem. Apresenta as-
simetria entre as mãos,
mormente no tamanho dos
dedos, o que produz a sen-
sação de movimento, en-
sejando proporcionalida-
de".

"Os vestígios da pintura
original demonstravam o
gosto da piedade popular
da segunda metade do sé-
culo XIX, permeada de ca-
racterísticas do Romantis-
mo, com farta distribuição
de ferimentos e sangue.
Esta imagem do Senhor
Bom Jesus da Água Limpa
tem um inestimável valor
histórico-artístico. Assim,
ao resgatar este precioso
bem artístico, evidencia-se

a riqueza do patrimônio cul-
tural e resplandecem a arte
a serviço da piedade de
nosso povo", afirma.

Sobre os querubins que
ladeiam a imagem, Profes-
sor Cézar pontua: "Foram
esculpidos em madeira de
cedro. Ambos com olhos
em cristal, estão dispostos
ao lado do Senhor Bom
Jesus.

As duas peças são ré-
plicas de imagens originais
mineiras do século XVIII.
Cada Querubim traz no
perizônio (pequena peça
que cobre a genitália da
imagem), um a cor verme-
lha e o outro, a cor verde.

As cores nos remetem
aos frutos produzidos pelo
trabalho da Família Pinto
Gonçalves: o café e o
abacate. Daí os tons sua-
ves em vermelho e verde".

Também foram restau-
radas, imagem de Nossa
Senhora Aparecida, em
gesso. Pertenceu ao Se-
nhor Emílio, tendo ficado
durante muitos anos na
sala em que recebia as
pessoas e fazia suas ora-
ções. Tinha grande devo-
ção por Nossa Senhora, e
segundo relatos era a ima-
gem de sua predileção, e
determinou que fosse co-
locada na Capela da Fa-
zenda. "Trata-se de uma
peça de rara beleza, tendo
duas características muito
peculiares: Traz a coroa
imperial brasileira, bem

como o manto tem a cor da
capa de nossos imperado-
res. No verso da imagem
tem uma assinatura "E S
PARIS":

IMAGEM DE
NOSSA SENHORA

DA PIEDADE
"PIETÀ"

"De provável origem da
região da Baviera ou da
Áustria, é uma peça típica
da segunda metade do sé-
culo XIX, caracterizada pe-
los traços longos e angula-
res do rosto da Virgem e do
Cristo, bem como das ex-
pressivas e longas mãos
de ambos. Detalhe expres-
sivo são os olhos em cris-
tal. A imagem expressa o
Romantismo Alemão, cla-
ro nos traços "neogóticos"
da peça.

Por se tratar de uma
peça erudita, de grande va-
lor, é caracterizada por não
se apresentar ao gosto da
piedade popular brasileira
da época. Esta peça atrai
um grupo muito particulari-
zado de admiradores. Es-
tas características de-
monstram ter sido presen-
te de alguém de vasta cul-
tura artística e, por conse-
guinte, com capacidade
para um alto investimento
financeiro", esclarece Cé-
zar Cardoso.

A imagem de São Cami-
lo de Lellis, segundo análi-
se do Professor Cézar,

provavelmente "é de ori-
gem napolitana, do início do
século XX. Trata-se do san-
to de devoção do Senhor
Emilio, e também ficava na
sala em que ele recebia as
pessoas para as orações
e bênçãos".

Presente de uma prima
ao casal Rosa e José Car-
los Gonçalves, a imagem
de Nossa Senhora de
Montserrat, dos anos ses-
senta, foi restaurada e
entronizada no altar da Ca-
pela do Senhor Bom Jesus.

Em julho de 2017 a obra
de recuperação foi conclu-
ída. "Que a determinação
demonstrada por José Car-
los Gonçalves, torne-se ins-
piração e estímulo para a
recuperação do patrimônio,
resgatando a memória his-
tórica, religiosa e artística,
de nossa cidade e região",
exortou o Professor Cézar
Cardoso.

A Fazenda Água Limpa
produz café, abacates e
mantém preservada mata
nativa numa extensa área.
Nela está instalada uma in-
dústria que produz azeites
finos e cosméticos tendo
como matéria prima o aba-
cate, fruta que José Carlos
Gonçalves é o maior pro-
dutor no país a comercia-
lizando de Norte a Sul. Es-
sa expressiva marca é
alcançada com a soma da
produção da Água Limpa e
outras nove fazendas da
família.
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Sebastião Tadeu Ribeiro

A “ Cidade dos Ipês” e
“Dos Cafés Finos” foi fun-
dada em 25 de outubro de
1821, portanto neste 25
outubro completará 201
anos. Esta bela e progres-
sista cidade localizada na
região Sudoeste de Minas
Gerais, município com área
de 822 Km2, tem população
estimada em 80 mil habitan-
tes. O censo pelo IBGE
está em andamento, e até
o final do ano sairá o resul-
tado oficial. Conforme da-
dos fornecidos pelo serviço
de Cadastro Imobiliário da
Prefeitura ao Jornal do Su-
doeste, o perímetro urbano
da cidade tem 27.398 edifi-
cações residenciais, Edifi-
cações de comércios, in-
dústrias e serviços chegam
a um total de 4.892. A soma
total entre bairros, vilas e
loteamentos chega a 147.

Conforme informação do
INCRA, no município são
2.617 propriedades rurais,
de grande, médio, peque-
no e miniporte, entre fazen-
das e sítios.

Em Termópolis há dois
comércios, três prestadores
de serviços e 73 edificações
residenciais. No Distrito de
Guardinha são 611 edifica-
ções residenciais, 30 esta-
belecimentos comerciais e
32 de prestação de servi-
ços.

O município paraisense
tem economia baseada na
produção de café, agrope-
cuária, conta com um setor
comercial pujante e dois
parques industriais em ple-
no desenvolvimento. No se-
tor de saúde, temos o Hos-
pital da Santa Casa de Mi-
sericórdia e anexo no mes-
mo prédio o Hospital do Co-
ração. A cidade conta tam-
bém com atendimento da

Hospital Psiquiátrico Gedor
Silveira. Eles se tornaram
Hospitais referência, aten-
dem pessoas não só de Pa-
raíso, mas também de nos-
sa região, do Estado de Mi-
nas e também de outros
Estados.

A cidade dispõe do
SAMU (Servço de Atendi-
mento Móvel de Urgência),
e uma dezena de Postos de
Saúde. No prédio da Secre-
taria Municipal de Saúde há
serviços agendado de aten-
dimento médico, ambulató-
rio e serviços ambulatoriais
e vários aparelhos moder-
nos para fazer exames e di-
agnósticos de doenças que
afligem o ser humano. No
prédio da UPA há atendi-
mentos de urgências, tam-
bém salas de enfermaria
onde quando necessário
pacientes ficam internados
recebendo provisoriamente
atendimento médico e me-
dicamentos e se preciso for,
são transferidos para a San-
ta Casa de Misericórdia. Há
também duas empresas
particulares de plano de
saúde, onde se faz exames
médicos e que dispõem de
quartos para internação e
salas exclusivas para pe-
quenas procedimentos ci-
rúrgicos. Há também vários
ambulatório particulares,
onde se faz diversos exa-
mes laboratoriais e também
exames em aparelhos com
tecnologia de ponta. Temos
em Paraíso diversas farmá-
cias que manipulam medi-
camentos.

No setor da Segurança
Pública, a cidade e’ sede do
43° Batalhão da Polícia Mi-
litar, da 4° Delegacia Regi-
onal de Polícia Civil, do 2°
Pelotão de Corpo de Bom-
beiros Militar e conta com
uma bem montada Guarda
Civil Municipal.

No setor de Educação a
cidade está muito bem ser-
vida de Escolas Municipais,
Estaduais e particulares do
Ensino Básico e Fundamen-
tal. É sede da Superinten-
dência Regional de Ensino
(SRE), e conta também com
duas instituições de ensino
superior particulares, que
disponibilizam vários cur-
sos. No Campus da Univer-
sidade Federal de Lavras
(UFLA ) está em andamen-
to o primeiro curso.

Cultura e Folclore, des-
taca-se a festa das Conga-
das, desfiles de Ternos de
Congo e Moçambique, que
acontecem no final do ano
entre os dias 26 até 30 de
dezembro. Outra manifesta-
ção folclórica marcante que
ocorre no início do ano, a
partir do dia 1° a 6 de janei-
ro na zona rural e urbana de
Paraíso, são as apresenta-
ções de Companhias (Foli-
as) de Santos Reis, com fes-
tas regadas e com farturas
de vários tipos de doces ca-
seiros, almoços servidos
aos devotos presentes.

Em sua infraestrutura,
Paraíso tem o importante
Aeroporto Regional Joa-
quim Montans Jr., com pis-
ta asfaltada, iluminação ar-
tificial específica que habi-
lita para pousos e decola-
gens noturnas.

As águas que abaste-
cem a população paraisen-
se são oriundas do Rio
Santana, Córrego dos Pi-
lões e Córrego Liso. No pe-
rímetro urbano, todas vias
públicas têm redes de es-
gotos, mas que ainda não
são totalmente tratados pe-
los serviços da Copasa.

A não ser os loteamen-
tos novos que estão em
construção, 99,5% das vias
públicas de Paraíso têm
serviço de calçamento e

pavimentação asfáltica. O
município é servido por
duas rodovias federais e
duas estaduais.

No setor de comunicação,
São Sebastião do Paraíso
dispõe de imprensa falada,
escrita e televisiva, sendo a
Rádio da Família (AM ) 820
KHZ, que está em fase final
de migração para FM, Para-
íso FM 89.7 MHZ, Antena 10
FM 106.MHZ , Apar FM
105.7, Massa FM 101.9, Rá-
dio Fiel FM, 103.9 e Rádio
Onda Livre FM 105. MHZ.

Web Rádios de São Se-
bastião do Paraíso: Excel-
sior Web Rádio, Nova Difu-
sora Web Rádio, Rádio Sin-
tonia, Duas Rodas Web,
Rádio Saudade do Sertão
e Mundial Gospel.

Jornal e Revista (impres-
sa) o bissemanário de cir-
culação regional Jornal do

Dados estatísticos de
São Sebastião do Paraíso

Roberto Nogueira

Sudoeste (que também tem
sua versão digital) e a re-
vista mensal, Expressão Li-
vre. Dois canais de tevê,
sendo a TV Sudoeste e Lí-
der TV.

No esporte, Paraíso foi
contemplado com a bela
Arena João Mambrini (co-
nhecida como Arena Olím-
pica) com capacidade para
receber confortavelmente
sentados mais de dois mil
expectadores. Nela foram
disputados campeonatos
municipais, estadual, naci-
onal e Internacional de di-
versas modalidades espor-
tivas, inclusive campeona-
to brasileiro de Futsal,
Handebol , e eventos inter-
nacionais como a Copa
América de Basquetebol
Masculino Sub -18.

Vale lembrar que a Are-
na João Mambrini serviu de

palco para treinamento de
equipes de basquete juve-
nil de países das Américas
do Sul, Central e do Norte.
A cidade conta com quatro
Estádios de Futebol de
Campo, sendo o Estádio Ir-
mãos Capatti (Campão), o
Estádio Dr. Joaquim Ferre-
ira Gonçalves (1.º de Maio)
do Operário E.C -, o Está-
dio Comendador João
Alves, da Associação Atléti-
ca Paraisense, que já rece-
beu jogos do Campeonato
Mineiro de Futebol da ,1°
divisão. Há também o Está-
dio Etori Cantieri (antiga
Praça de Esportes), área
cedida e está em constru-
ção do SESC.

Parabéns Paraíso por
estar completando neste
dia 25 de outubro, seu ani-
versário de 201 anos de
fundação.
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A ACISSP (Associação Co-
mercial, industrial, Agropecuária
e de Serviços de São Sebastião
do Paraíso) lançou na quinta-fei-
ra, dia 20 de outubro, em soleni-
dade no seu teatro, o seu market-
place ACISSP Shop!, uma ferra-
menta online de comercialização
de produtos .

O marketplace da ACISSP
concentra em um único local os
produtos oferecidos pelo comér-
cio da cidade, facilitando a vida
dos consumidores e ampliando
o alcance dos lojistas, em espe-
cial aqueles localizados em bair-
ros distantes do centro.

Durante a solenidade de lan-
çamento, foi apresentada, pelo
presidente da ACISSP Dr. Ma-
theus Colombaroli, a proposta do
marketplace lançada e iniciada
logo após a eleição da nova di-
retoria. O projeto passou por
várias etapas, iniciando com a
identificação de empresas que
poderiam fornecer a solução
para a associação, até testes de
segurança e trafegabilidade,
para garantir uma ferramenta
segura e estável aos lojistas e
consumidores.

Ainda no evento de lançamen-
to, o diretor de Serviços da
ACISSP, Samuel de Oliveira,
mostrou todas as funcionalida-
des do marketplace, destacando
a simplicidade para os consumi-
dores comprarem e acharem
seus produtos e a praticidade dos
lojistas no recebimento do pedi-
do e preparo (no caso de alimen-
tação) e separação e envio (no
caso dos demais produtos).

“O ACISSP Shop! tem a ga-
rantia de funcionalidade inclusive
em dias e horários de pico, com

NO ANIVERSÁRIO DE PARAÍSO, ACISSP
PRESENTEIA A CIDADE COM O SEU MARKETPLACE

O ACISSP Shop! foi lançado na última quinta-feira dia 20 de outubro. Ferramenta de vendas
concentra o comércio da cidade em um único aplicativo, ligando os estabelecimentos aos consumidores.

capacidade ampliada no caso de
grande número de acessos si-
multâneos. Além disso, é uma
ferramenta intuitiva, responsiva e
extremamente prática dentro da
proposta de um marketplace”,
analisou o diretor de Serviços da
ACISSP, Samuel de Oliveira.

Na sequência, a noite contou
com a palestra da Talita Borges
Paschoini, diretora de Tecnologia
e Produtos Digitais da Magalu,
que apresentou os números do
marketplace no Brasil, a impor-
tância do setor para as vendas
do varejo e destacou como o
ambiente coletivo de vendas,
como o ACISSP Shop!, pode fo-
mentar e movimentar a economia
local.

A proposta do ACISSP Shop!
é fomentar as vendas do comér-
cio local, ligando os lojistas, prin-
cipalmente os pequenos e aque-
les que ficam nos bairros da ci-
dade, com os consumidores. No
marketplace da associação os
clientes acharão de tudo, desde
alimentos a materiais de constru-
ção.

“O objetivo é promover o de-
senvolvimento econômico e so-
cial, gerar mais empregos e au-
mentar a renda do cidadão que
mora em nossa cidade, através
de uma ferramenta de vendas
online, subsidiada pela ACISSP,
que faça a ligação entre oferta e
demanda, que crie novas formas
de venda para o lojista e amplie
os produtos à disposição do cli-
ente.

Acreditamos muito no
ACISSP Shop! e é realmente um
grande presente que a Associa-
ção Comercial oferece a Paraí-
so no mês do seu aniversário”,

comentou o presidente da
ACISSP, Dr. Matheus Colomba-
roli.

“Nosso marketplace tem o
propósito de ser um agregador
de valor e uma ferramenta que
possibilite o aumento de vendas

dos lojistas e o aproxime dos con-
sumidores, que passam a ter na
palma da mão as ofertas e pro-
dutos do comércio de Paraíso
para comparar e comprar no con-
forto do seu lar” completou Co-
lombaroli.

MARKETPLACE
ACISSP SHOP!

O ACISSP Shop! é um
marketplace que funciona
como um shopping virtual, ou
seja, uma plataforma online
onde há produtos e serviços
oferecidos por diversos lojis-
tas e profissionais. Dessa for-
ma, a tecnologia conecta ofer-
ta (vendedores) e demanda
(consumidores). Este mode-
lo de negócios já vem fazen-
do sucesso em diversos paí-
ses há muitos anos. Já no
Brasil, grandes redes varejis-
tas passaram a utilizar a fer-
ramenta, migrando do e-
commerce.

O ACISSP Shop! é uma
ferramenta de vendas local
que faz com que os associa-
dos possam abranger um uni-
verso maior de consumidores
e ter a facilidade, praticidade
e economia de vender por
meios digitais, uma vez que
a ferramenta é subsidiada
pela Associação.

Para os consumidores lo-
cais, as vantagens vão des-
de a comparação dos preços
de um mesmo produto ofere-
cido por diferentes estabele-
cimentos, a agilidade da en-
trega, que acontece no mes-
mo dia, podendo ser de pou-
cos minutos.

Os lojistas interessados
podem procurar a ACISSP
para fazer a adesão ao
marketplace e os consumido-
res podem acessar a ferra-
menta através do site:

www.shop.acissp.com.br



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Outubro de 2022

página 17Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Outubro de 2022

página 18 Jornal do Sudoeste

Existem, por aí, cente-
nas de profissionais que
encontraram o seu cami-
nho na vida, passando pelo
Colégio Paraisense, pela
Escola técnica de Comér-
cio São Sebastião, sem
falar do Instituto Mon-se-
nhor Felipe e da Escola
Profissional São José, já
extintos.

Milhares de pessoas
receberam, durante mui-
tos anos, o Almoço da
Providência na Casa Pa-
roquial, o serviço religi-
oso na Igreja Matriz, a ale-
gria da música e informa-
ções que chegavam aos
lares mais distantes, atra-
vés das ondas sonoras da
Rádio Difusora Paraisen-
se.

Bênçãos a que nos
acostumamos, no dia a
dia, sem questionar suas
origens, como e por quem
vieram e porque continu-
avam existindo.

No dia 30 de abril
transcorreu o décimo ani-
versário da morte de
Monsenhor Mancini. Um
homem que não nasceu em
São Sebastião do Paraíso
e, no entanto, amou nossa
terra mais do que a si mes-
mo. Na verdade, deu toda
sua vida por ela sem nada
exigir em troca desse
amor.

Não obstante, sua figu-

ra de sacerdote e homem
público foi muito contro-
vertida.

Contrastando com o
religioso de hábitos sim-
ples, piedoso nas devo-
ções particulares, correto,
pontual, enérgico, fiel
cumpridor de seus deve-
res, suas atitudes políticas
eram radicais, violentas,
desafiadoras e desassom-
bradas.

Como administrador
dos bens da Igreja foi in-
superável transformando
os donativos de seus fiéis
em obras e bens de inesti-
mável valor financeiro e
social, tanto para a Paró-
quia como para os seus
paroquianos. Expressava
sua maneira de viver os
ensinamentos de Cristo
através do serviço pela
comunidade.

A Escola Profissional
São José destinada à
aprendizagem de menores
carentes era um dos seus
mais acalentados sonhos.
Um projeto maravilhoso,
hoje infelizmente, aban-
donado.

Sua concepção dos di-
reitos e da dignidade do
ser humano, pelo trabalho,
era igualmente sagrada.
Por estranha coincidência
foi sepultado num dia 1.º
de maio, o Dia do Traba-
lho, justamente quando

O inesquecível
Monsenhor Mancini

Eliana Mumic Ferreira*

costumava encerrar, sole-
nemente, a Festa de São
José Operário, o santo de
sua devoção particular.

Ao trabalhador rural, ao
qual se referia como “o
homem do campo”, dis-
pensava o seu maior res-
peito, consideração e ca-
rinho. Curioso, também, e
peculiar era o seu modo de
tratar as pessoas chaman-
do-as de “Camarada”.

Se, por muitos anos, a
duplicidade de sua atuação
como sacerdotes e ho-
mem público agradou, ple-
namente, com o passar do
tempo e pelas mudanças
sociais, inclusive dentro
da própria Igreja depois
do Concílio Vaticano II,
passou-se a exigir uma
nova postura religiosa que
Monsenhor Mancini não
foi capaz de assimilar.

Seu temperamento obs-
tinado e indomável rejei-
tou ceder às mudanças e
ele prosseguiu, como
sempre, consumindo-se
nas exigências dos seus
múltiplos afazeres como
sacerdote, político, admi-
nistrador, conselheiro, di-
retor de escola e diretor
da Rádio Difusora Parai-
sense onde, todos os dias,
transmitia a Voz do Pastor.

Enfrentou situações
muito difíceis, rompimen-
tos dolorosos, críticas

amargas e desgastantes
para a sua saúde. Morreu
pobre, incompreendido e
quase sozinho.

Durante 41 anos, com
sua batina preta e surrada
que nunca abandonou, o
indispensável charuto e
suas múltiplas atividades,
Monsenhor Mancini fez
parte da paisagem parai-
sense com impecável pon-
tualidade.

Sua morte inesperada
foi recebida com surpre-
sa como se todos espe-
rassem dele um aviso pré-
vio, pela rádio, que não
veio.

Hoje, poucas pessoas
falam a seu respeito, po-
rém, muitas se lembram
dele com carinho.

No fundo, todos nós
paraisenses, sabemos que
sua vida inteira foi doada
e consumida aqui em Pa-
raíso como dádiva espon-
tânea e gratuita de seu
amor.

Por isso permanece
eterno, inseparável e pre-
sente, em cada pedra ou
lugar desta cidade e den-
tro do coração de cada um
de nós.

ELIANA MUMIC FERREIRA

 Publicado no jornal

“O Cruzeiro do Sul” de São

Sebastião do Paraíso, edição

943, no dia 19 de maio de 1990

PARAÍSO
BICENTENÁRIO

Clarindo Anacleto de Pádua Netto – 27/10/2019

Um solo adormecido
Num recanto esquecido
De nossas Minas Gerais.
Foi um dia despertado
E como pátria adotado
Pelos nossos ancestrais.

Erigiu-se um povoado
No terreno então doado
Para ser a freguesia.
Muito cedo na verdade
Elevada a cidade
Paraíso assim nascia.

E logo os arredores
Cobriram-se dos maiores
E frondosos cafezais
E vieram imigrantes
De outras lidas praticantes
Mesclaram-se ideais.

Entoando em voz erguida,
A essa terra querida,
Brada o povo originário:
Paraíso, aclamamos,
Irmanados te saudamos
Pelo teu bicentenário.

Ó PARAÍSO, QUE EM TEU FUTURO
NUNCA DEIXES DE BRILHAR.
E TEUS FILHOS, DESSE BRILHO
POSSAM SEMPRE SE ORGULHAR. (bis)

Para ouvi-lo, acessar o link abaixo no YouTube
https://www.youtube.com/watch?v=CF76fMpszZU

Hino
comemorativo

ao bicentenário
de Paraíso
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PARAÍSO RURAL
por Reynaldo Formaggio

Segundo o site ofi-
cial da Prefeitura Mu-
nicipal, o município de
São Sebastião do Pa-
raíso possui 822,295
Km2 de área total e
cerca de 1200 quilô-
metros de estradas
rurais. O portal infor-
ma ainda que nossa
população está esti-
mada em cerca de 71
mil habitantes.

O próximo censo,
com a realização em
andamento, certa-
mente trará números
mais precisos. A altitu-
de mínima é de 894
metros, aferida na foz
do Ribeirão Água
Quente e a máxima, de
1183 metros de altitu-
de em relação ao ní-
vel do mar, se situa na
Serra do Chapadão.
Além da sede, do dis-
trito de Guardinha e
do povoado de Termó-
polis, diversos bairros
rurais compõem o mu-
nicípio de São Sebas-
tião do Paraíso.

Guardinha, Pimen-
tas e Volpes. Faxina,
Mercês e Morro Ver-
melho. Itaguaba, Quei-
mada Velha e Barreiro.
Estes são os nomes
dos bairros segundo a
divisão do mapa geo-
turístico do município.
Dentro de cada uma

dessas grandes áreas,
outras comunidades
também guardam par-
te da história dos 201
anos de fundação de
nossa cidade. Possi-
velmente muitos deles
tenham surgido ainda
antes da sede em si,
já que a vocação agro-
pecuária, em especial
o cultivo do café, mar-
caram e ainda são
parte importantíssima

no desenvolvimento
do município. Mumbu-
ca, Jaraguá, Viramun-
do. Sapé, Morro Alto,
Furna. Boa Vista, Ro-
cinha, Grotão.

Marques, Ipoméia,
Serrinha. Antinha, La-
goa Preta, Varões.
Ressaca, Água Lim-
pa, Catirina. Barreiro,
Barreirinho, Chapa-
dão. Jambreiro, Fun-
dão, Fundãozinho.

Santana, Lajeado, Ta-
boca. Bodocó, Arran-
ca Rabo e mais uma
vez, Boa Vista. Fazen-
das centenárias, casa
grande e senzala.

Moinho d’água, pi-
lão e monjolo. Riacho,
ribeirão e corguinho.
Seriema, tucano, uru-
tu. Sobe serra, desce
morro, corta caminho.
Cafezinho, doces mil e
boa prosa.

Se achegue, a casa
é sua, pode entrar. É
hora de fornear, a qui-
tanda tá na mesa, é
só se esbaldar.

Na “moda do outro”,
como era bom o tem-
po da minha avó! Nas
próximas páginas,
uma pincelada de uma
Paraíso que ainda tem
o aroma do café torra-
do e o cheiro da sau-
dade. Nossa intenção

não é mapear ou pre-
cisar a fundação ou os
nomes mais importan-
tes dos bairros rurais
na constituição do mu-
nicípio.

As profundas trans-
formações que todo o
planeta atravessa, nos
distancia da essência
do ser humano. Mas
em algum grotão, per-
didos em um recanto,
escondidos em uma
casa velha, na labuta
diária de sol a sol ou
ainda, frequentando
ou trabalhando em
umas das quatro es-
colas rurais que resta-
ram, sobrevive um
modo muito particular
de se viver.

Sem o cantar do
carro de boi ou a au-
sência da luz elétrica,
ainda guardam um
gostinho do que era o
município em idos
tempos. Queremos
convidá-los para cele-
brar de um jeito dife-
rente os 201 anos de
nossa querida São
Sebastião do Paraíso.
Nas próximas pági-
nas, mergulhem na
história e na memória
de parte primordial da
construção de nosso
município e de nosso
povo. Bem-vindos ao
Paraíso rural!
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Nome bonito de uma
pessoa maravilhosa. Bra-
sileirinha, filha única de
italianos economicamen-
te prósperos, muito ama-
da pelos pais.

Na infância teve bone-
cas de porcelana, lindos
vestidos e amiguinhas na
escola particular.

Residiam em Posse,
uma pequena cidade per-
to de Campinas. Aos 10
anos de idade os pais re-
solveram voltar para a Itá-
lia. Moravam lá por um
ano e voltaram vindo di-
retamente para São Se-
bastião e aqui encontra-
ram seu Paraíso.

Jovem linda, olhos
verdes da cor do mar,
grandes e sonhadores,
pele que lembrava a tex-
tura de pétalas de rosas,
cabelos longos, casta-
nho escuro, gentil e de-
licada.

Pela sua beleza e per-
sonalidade encantadora
aos 18 anos foi aclama-
da pelo jornal “Progres-
so” de propriedade e re-
dação de Cavaliere João
Pontes, Miss Paraíso.

Apaixonou-se por um
belo jovem, João Borges
de Moura, que tocava vi-
olão e cantava canções
de amor para ela, fazen-
do serenatas, tendo por
companhia a lua e as es-
trelas.

Era poeta e tinha um
pequeno jornal “A Chalei-
ra” dedicado à mocidade
da época.

Casaram-se alguns
anos depois e o jovem
poeta transformou-se em
um jornalista de repercus-
são regional. Não admi-

tia opressões de consci-
ências e nem censuras à
imprensa.

Pelas suas ideias de-
mocráticas, seu jornal “Li-
belo do Povo” foi cassa-
do.

A esposa foi sua forta-
leza, aconchego e o gran-
de estímulo para lançar
um novo jornal. 

O entusiasmo voltou e
lançou o “Diário da Tar-
de”, o primeiro jornal diá-
rio da cidade. Teve dura-
ção de um ano, devido
aos altos custos de ma-
nutenção.

Lançou novo semaná-
rio “Cruzeiro do Sul” que
também foi cassado pela
ditadura, mas conseguiu
reabri-lo, e por 50 anos
contou a história de São
Sebastião do Paraíso.

Josephina, em épocas
de frio, fazia campanhas
pelo jornal e conseguia
centenas de cobertores

que agasalhavam pesso-
as necessitadas.

Josephina foi a espo-
sa perfeita para um gran-
de jornalista que acredi-
tava na democracia e va-
lores humanos.

Seus dois filhos, Con-
ceição e Aníbal tiveram
suas formações dentro
dos princípios morais, re-
ligiosos, culturais e artís-
ticos.

Conheceu e amou mui-
to seus quatro netos, Ma-
ria Izilda, Aníbal, Maria
Luiza e Adriene, e foi mui-
to amado por eles.

Aniballe Suardi e Me-
lania Delemezze Suardi
tiveram todo o carinho da
filha e da família querida
durante suas vidas.

Josephina foi filha do-
çura, esposa ternura e
muito amada pela família.

Josephina teve e sem-
pre terá meu amor infini-
to. Ela é minha Mãe.

Josehpina Maria
Sãozinha

Conceição Ferreira Borges (Sãozinha)

FAROFA CAIPIRA
DE BANANA

Passear pela zona
rural de São Sebastião
do Paraíso é garantia de
hospitalidade, uma boa
prosa e um cafezinho
coado na hora. Traze-
mos a tradição de forno
e fogão de nossas fa-
zendas através de uma
receita prática, nutritiva
e saborosa gentilmente
cedida por Zezé Vilas
Boas, do canal que leva
seu nome no YouTube.
Confira!

INGREDIENTES
- 6 bananas cortadas

em rodelas (de prefe-
rência nanica, mas pode
ser a prata)

- Açúcar a gosto (ou
mel)

- Canela em pó a
gosto

- Queijo tipo muça-
rela ou fresco a gosto
(ralado grosso ou em
cubinhos)

- 2 xícaras de farinha
de milho

- Manteiga ou mar-
garina

Modo de preparo
Em uma frigideira

antiaderente coloque a
manteiga, as bananas e
as refogue bem, em fogo
baixo. Acrescente o
açúcar ou o mel (a gos-
to), sempre mexendo.
Quando começar a jun-
tar água, polvilhe a
canela e antes de secar

coloque o queijo e
acrescente a farinha de
milho aos poucos. Se a
manteiga ou margarina
for sem sal, tempere
colocando uma pitada
de sal.

Esta receita além de
muito saborosa e nutri-
tiva é excelente para
quem deseja ganhar
massa muscular e não
contém glúten.

Bom apetite!

Arquivo
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Paraiso, nós co-
nhecemos os teus en-
cantos. Sabemos das
maravilhas que te ves-
tem e das belezas
que te circundam.

E conhecemos, Pa-
raiso, as tuas madru-
gadas que desabro-
cham como rosas dos
pés das serranias e os
teus crepúsculos de
fogo que parecem in-
cendiar os campos do
infinito.

Conhecemos, Pa-
raíso, as tuas planíci-
es sem fim, as tuas ser-
ras adormecidas, vol-
tadas para as nuvens,
os teus horizontes lon-
gínquos e as tuas ma-
tas verdes, bordadas
de manchas amarelas
de ipês floridos.

Conhecemos, Pa-
raiso, a voz das aves
que cantam para os
teus campos e o mur-
múrio das fontes que
conversam com as tu-
as campinas e a mar-
cha apressada dos
teus ribeirões impetu-
osos que gritam para
o abismo, com a voz
selvagem e rouca das
cachoeiras indômitas.

E conhecemos, Pa-
raiso, o teu céu sem-

pre azul, cheio de es-
trelas, onde Apolo sa-
úda os dias que nas-
cem, sorrindo, vesti-
dos de luz e Vênus
chora, compadecida
das tardes que mor-
rem, chorando, traja-
das de sombras.

E conhecemos, Pa-
raíso, as tuas crianças
inocentes, as tuas
donzelas bonitas, os
teus trabalhadores va-
lentes e os teus anci-
ãos altivos e respeitá-
veis.

Conhecemos, Pa-
raiso, as tuas noites
de luar, brancas como
o céu da madrugada
e sabemos da voz
sentimental dos teus
seresteiros boêmios e
felizes que cantam,
bonito, acordando o
sono das tuas noites,
quando o silêncio pas-
seia pelas tuas ruas,
como a sentinela
avançada da tua paz
e do teu sossego.

Nós conhecemos,
Paraiso, as tuas ca-
sas de amor ao próxi-
mo e os teus templos
que falam de Deus, e
onde Cristo, da torre
alta que aponta para
o Céu, abençoa os

baixos da terra feliz e
pacata.

Conhecemos, Pa-
raíso, o casario velho
que ainda possuis,
relembrando a civiliza-
ção que, há anos, bei-
jou teu rosto de crian-
ça.

São Sebastião do Paraiso
Ary de Lima*

Conhecemos, Pa-
raiso, o caboclo mo-
desto que mora, nos
teus sertões, crente e
religioso, e único que
conversa com as es-
trelas e proseia com
as nuvens, pedindo
chuva para a roça tris-

te e agonizante que o
calor do sol tombou no
descampado.

Conhecemos, Pa-
raiso, os teus cafezais
soberbos que mar-
cham dos teus planal-
tos para as tuas cor-
dilheiras, perfilando,

no alto das tuas mon-
tanhas, como exército
verde que pelejou
para a conquista eter-
na do teu título de Ter-
ra das Maravilhas, le-
gando para a Pátria o
teu nome privilegiado
que brilha como as
contas brancas do or-
valho, beijando, nas
manhãs de sol, os ru-
bis vermelhos dos fru-
tos amadurecidos.

E é daí que vem,
Paraiso, o grande
amor que te devota-
mos e a enorme ale-
gria que faz pulsar,
forte, os nossos cora-
ções, quando contem-
plamos os teus encan-
tos.

Queira Deus que,
para Todo o sempre,
tuas sejam as nossas
alegrias e os nossos
sonhos, as nossas lá-
grimas e os nossos
ideais e, até, nosso
derradeiro instante,
consumido sob o tem-
plo de luz, divino e sa-
crossanto, do teu céu
bordado de esplendo-
res.

ARY DE LIMA
especial para suplemento

comemorativo do 9º aniversário
de “O Liberal”

9 de setembro de 1943

Arquivo
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BAIRRO RURAL DA FAXINA
por Reynaldo Formaggio

Segundo o site ofici-
al da Prefeitura Munici-
pal, o município de São
Sebastião do Paraíso
possui 822,295 Km2 de
área total e cerca de
1200 quilômetros de es-
tradas rurais. O portal
informa ainda que nos-
sa população está esti-
mada em cerca de 71
mil habitantes. O próxi-
mo censo, com a reali-
zação em andamento,
certamente trará núme-
ros mais precisos. A al-
titude mínima é de 894
metros, aferida na foz do
Ribeirão Água Quente e
a máxima, de 1183 me-
tros de altitude em rela-
ção ao nível do mar, se

situa na Serra do Cha-
padão. Além da sede, do
distrito de Guardinha e
do povoado de Termó-
polis, diversos bairros
rurais compõem o mu-
nicípio de São Sebasti-
ão do Paraíso. Guardi-
nha, Pimentas e Volpes.
Faxina, Mercês e Morro
Vermelho. Itaguaba,
Queimada Velha e Bar-
reiro.

Estes são os nomes
dos bairros segundo a
divisão do mapa geotu-
rístico do município.
Dentro de cada uma
dessas grandes áreas,
outras comunidades
também guardam parte
da história dos 201 anos

de fundação de nossa
cidade. Possivelmente
muitos deles tenham sur-
gido ainda antes da sede
em si, já que a vocação
agropecuária, em espe-
cial o cultivo do café,
marcaram e ainda são
parte importantíssima
no desenvolvimento do
município.

Mumbuca, Jaraguá,
Viramundo. Sapé, Mor-
ro Alto, Furna. Boa Vis-
ta, Rocinha, Grotão.
Marques, Ipoméia, Ser-
rinha. Antinha, Lagoa
Preta, Varões. Ressaca,
Água Limpa, Catirina.
Barreiro, Barreirinho,
Chapadão. Jambreiro,
Fundão, Fundãozinho.

Santana, Lajeado, Tabo-
ca. Bodocó, Arranca
Rabo e mais uma vez,
Boa Vista. Fazendas
centenárias, casa gran-
de e senzala. Moinho
d’água, pilão e monjolo.
Riacho, ribeirão e cor-
guinho. Seriema, tuca-
no, urutu. Sobe serra,
desce morro, corta ca-
minho. Cafezinho, do-
ces mil e boa prosa. Se
achegue, a casa é sua,
pode entrar.

É hora de fornear, a
quitanda tá na mesa, é
só se esbaldar. Na
“moda do outro”, como
era bom o tempo da mi-
nha avó! Nas próximas
páginas, uma pincelada

de uma Paraíso que ain-
da tem o aroma do café
torrado e o cheiro da
saudade. Nossa inten-
ção não é mapear ou
precisar a fundação ou
os nomes mais impor-
tantes dos bairros rurais
na constituição do mu-
nicípio.

As profundas trans-
formações que todo o
planeta atravessa, nos
distancia da essência
do ser humano. Mas em
algum grotão, perdidos
em um recanto, escon-
didos em uma casa ve-
lha, na labuta diária de
sol a sol ou ainda, fre-
quentando ou trabalhan-
do em umas das quatro

escolas rurais que res-
taram, sobrevive um
modo muito particular de
se viver. Sem o cantar
do carro de boi ou a au-
sência da luz elétrica,
ainda guardam um gos-
tinho do que era o mu-
nicípio em idos tempos.

Queremos convidá-
los para celebrar de um
jeito diferente os 201
anos de nossa querida
São Sebastião do Para-
íso. Nas próximas pági-
nas, mergulhem na his-
tória e na memória de
parte primordial da
construção de nosso
município e de nosso
povo. Bem-vindos ao
Paraíso rural!

 Acervo Cely Paschoalino
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Primavera de 1986.
Torna-se realidade o so-
nho de um precursor da
cultura de nossa cida-
de. Dr. Olavo Borges,
escritor, advogado, ide-
alista, convida um grupo
de amigos e expõe sua
ideia de criar uma Aca-
demia de Cultura.

Iniciativa aceita e,
unidos num mesmo es-
pírito de valores cultu-
rais, em algum local de
nossa cidade, realiza-
se a primeira reunião.
Não tenho ideia, mas
fico pensando o que
conversaram, o estado
de ânimo, as certezas e
incertezas que devem
ter tomado conta do Dr.
Olavo e demais sócios
fundadores.

Hoje, completando
seu 36º aniversário, só
tenho que cumprimentar
a todos que empenha-
ram na continuidade e
vida da família acadê-
mica, a todas as direto-
rias que por aqui passa-
ram e a todos os aca-
dêmicos que mantêm
esta casa ativa, através
da profissão cultural e
do papel fundamental
de promoção da cultura
paraisense.

Dizer que, durante es-
ses 36 anos, a instituição
não passou por momen-

tos de indecisão ou mes-
mo oscilação, seria utopia.
Mas, tenho certeza de que
a cada dia, o efêmero ga-
nha a força da permanên-
cia que transpõe e atraves-
sa os tempos.

Quero lembrar tam-
bém de todos os acadê-
micos que partiram antes
de nós e de quem senti-
mos eternas saudades. O
traço marcante de cada
um sobrevive e será para
sempre reverenciado.

Nós, que ainda hoje
estamos ativos, temos a
responsabilidade e com-
prometimento de sermos
os identificadores cultu-
rais paraisenses, na am-
plitude da palavra.

Peço licença para pa-
rabenizar e desejar um
profícuo trabalho à direto-

Viva e prossiga a APC

ria que hoje tomará pos-
se para o próximo
biênio acadêmico. Pa-
rabenizar o André Cru-
vinel por ser laureado,
este ano, com a Co-
menda “Dr. Olavo Bor-
ges”. À Rosa de Se-
tembro e aos Irmãos de
Alma, parabéns e vida
longa! Que venham
anos e anos de promo-
ção da APC e que seja-
mos instrumentos de to-
das as manifestações
culturais.

Viva e prossiga a
Academia Paraisense
de Cultura!!

MARIA RITA C.P. MIRANDA

Membro da Academia

Paraisense de Cultura.

(Mensagem exordial lida

na sessão solene de 21 de

setembro de 2022)

Certa vez conheci, caminhando
pelos campos da vida
um homem especial, um jardineiro
nato, um agricultor.
Que dia após dia, cultivava o solo da
sua terra querida.
Fazendo dos campos tão secos,
lindos jardins em flor.

O campo de que vos falo, é seara
diferente, peculiar.
As palavras aqui são sementes,
prontas pra se semear.
A água da inspiração límpida e
cristalina, por ele era aspergida,
fazendo brotar um poema, em forma
de flor olorosa e colorida.

E como brotavam... Flores que
continham em si rara beleza.
Frases tão sublimes, versos tão
fortes, e com tanta delicadeza.
Enfim, o jardineiro veio a tornar-se então um grande poeta,
e cultivar poesias tão belas passou a ser sua tarefa predileta.

Ah, pelos campos nus das folhas em branco, com dedicação,
os poetas-jardineiros vivem a semear os versos da emoção.
Na aridez dos desertos vão nascendo flores de fina fragrância.
Este é o labor sublime de trazer luz, às trevas da ignorância.

E assim, foram se multiplicando os jardins, crescendo na amplidão.
Espalhando cores pela vida tal qual imensa aquarela pelo chão.
Brilhando quando o sol surgia a romper o véu das madrugadas.
Ou ao cálido cintilar dos pirilampos em noites enluaradas.

Sim, somos gratos a ti, poeta jardineiro, que doou sua vida à arte.
Das belezas deste mundo imenso e fascinante és importante parte.
Permanecem aqui as tuas flores ... a tulipa, o crisântemo, a rosa e o cravo.
Por tudo que fizeste a messe do criador, eterna gratidão ao jardineiro: OLAVO.

ANDRÉ LUIZ MIRHIB CRUVINEL - Membro da Academia Paraisense de Cultura

O JARDINEIRO
Arquivo

Arquivo “JS”
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Joias do Passado
Sebastião Pimenta Filho*

Um grupo de crianças passeando com seus brinquedos em
Paraíso nos anos 1930. Quem não se lembra do Sr. Petito (pai
do Doca) com sua fábrica de brinquedos de madeira nos anos

1950. A fábrica ficava no cruzamento da rua Pinto Ribeiro
com Alferes Patrício e o prédio ainda persiste até hoje

Caçadores paraisenses exibindo suas caças (veados)
no patrimônio da cidade em 19875

Pouca gente sabe,
mas a fotografia foi des-
coberta em 1832, no in-
terior do Brasil. A faça-
nha foi colocada em
prática por Hercules
Forence, desenhista
francês integrante da
expedição cientifica do
barão de Langsdorff,
chegada em 1824.

Florence viveu na Vila
São Carlos (SP). Com Grupo Escolar Campos do Amaral em 1940

uma câmera escura fei-
ta em casa, nitrato de
prata, zinco e amonía-
co caustico, conseguiu
em 1833 capturar as pri-
meiras imagens fotográ-
ficas em papel: um di-
ploma da maçonaria e
rótulos de farmácia. Não
patenteou a invenção e
a fama ficou com Louis
Joquene, que em 1837,
criou o doquemeótipo.

SER
PARAISENSE

É desfrutar as frescas manhãs,
sentir, à tarde, o claro sol abrasador,
à noite, o céu de estrelas
e a nos abençoar, o Cristo Redentor.

É embalar nas rimas e métricas
dos versos de distintos poetas.
Aplaudir o sensível cantor
que leva e enleva o amor.

Também é deparar com o vento contrário
da presunção e do orgulho
dos que querem tolher a liberdade.

Ser paraisense é viver a consagração
de ter nascido no Paraíso
tendo, por defensor, o São Sebastião.

MARIA RITA PRETO MIRANDA
Membro da Academia Paraisense de Cultura)

Roberto Nogueira
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POVOADO DE TERMÓPOLIS
por Reynaldo Formaggio

“Oh Deus salve
o oratório, oh Deus

salve o oratório, onde
Deus fez a morada,

oiá, meu Deus,
onde Deus fez a

morada...”.

Como na canção
Calix Bento, adaptação
brasileira do compositor
Tavinho Moura à tradi-
ção portuguesa das Fo-
lias de Reis, parece que
Deus fez morada no po-
voado de Termópolis.
Para muito além do cen-
tenário hotel balneário
de mesmo nome, é no
povoado que encontra-
mos o senhor Odair
Miranda, 72 anos, que,
desde os nove anos de
idade exerceu as mais
variadas funções na
Companhia de Reis de
Termópolis. Odair, viúvo
pela segunda vez, pai
de 12 filhos de seus dois
casamentos, nos rece-
be de enxada na mão e
muita história pra com-
partilhar. É na porta da
casa centenária de dez
cômodos, que ele faz
questão de dizer que
cuida sozinho, que ele
nos recebe para um lon-
go e prazeroso bate-
papo.

Termópolis ou Águas
Quentes como muitos
conhecem, está passan-
do por profunda trans-
formação com cami-
nhões e máquinas tra-
balhando a todo vapor
para o calçamento de
todas as vias da comu-

nidade. A Igreja em lou-
vor à Nossa Senhora
Aparecida, padroeira do
Brasil e de muitos dos
bairros rurais do muni-
cípio, já tem sua frente
calçada para receber
celebrações religiosas
bem como festas no sa-
lão anexo ao templo.

Logo abaixo da mes-
ma praça, a Escola Mu-
nicipal de Termópolis,
dirigida pela professora
Elisete Carvalho, a Lisa,
recebe em torno de 170
alunos do infantil 1 ao 9º
ano. Com amplas insta-
lações, biblioteca, refei-
tório e qualificada equi-
pe de 30 funcionários,
a unidade escolar rece-
be não apenas alunos
da comunidade como de

construído por escravos,
fazendas centenárias
que guardam segredos
e memórias de um tem-
po obscuro. Luz de lam-
piões e névoa que en-
cobre os morros. O bar-
ro marcado onde a boi-
ada passou. Laranja e
Rochedo. Ponteiro e
Moeda. Afasta Estrela,
vem Malhada! Carros de
bois com juntas em total
sintonia...

De volta ao povoado
o casal Francisco Apa-
recido de Paula, o Chico
da Noêmia e a própria
Noêmia, nos contam que
não tem lugar melhor
pra se viver do que ali.
Tendo vivido em Paraí-
so e em outras localida-
des, não se adaptaram
a tocar a vida longe do
pedaço de chão em que
deram os primeiros pas-
sos. Ele do próprio po-
voado, ela da Fazenda
Fundãozinho, muito pró-
xima à Termópolis, e
ambos com as raízes e
corações firmados no
chão dessa terra encan-
tada.

Muitos “causos” po-
voam o imaginário dos
moradores do vilarejo:
Lobisomem, Menino-
passarinho, Corpose-
co... Mas isso já é his-
tória que fica pra de-
pois, os detalhes da pai-
sagem se confundem
com os ponteiros do re-
lógio, já é hora de partir
e deixar para trás o ver-
de da mata e a água boa
de Termópolis.

muitas fazendas e síti-
os da região, sendo
considerada umas das

quatro escolas rurais
que ainda sobrevivem
no município de São

Sebastião do Paraíso.
Não muito longe dali,

um muro de pedras
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BAIRRO RURAL DOS VOLPES
por Reynaldo Formaggio

Recebidos pela dire-
tora Roselaine Apare-
cida de Medeiros, fomos
surpreendidos pelo ta-
manho e organização
da Escola Municipal
Napoleão Volpe no bair-
ro rural que leva o mes-
mo nome da família. Os
Volpes se estabelece-
ram na região há apro-
ximadamente 150 anos
quando o italiano Napo-
leão Volpe chega ao
Brasil. Saindo de Para-
íso é preciso tomar o
rumo da Capelinha da
Noca, passar pelo Con-
domínio Cachoeira, se-
guir em sentido à Fa-
zenda Ponte Alta na es-
trada que leva à Antinha.

Com cerca de 200
alunos matriculados, a
escola possui bem mon-
tada biblioteca e refeitó-
rio que atende a alunos
e funcionários dos tur-
nos matutino e vesperti-
no do infantil ao 9º ano
do Ensino Fundamental.
Vans, kombis e ônibus
fazem diariamente o
transporte de alunos,
funcionários e corpo do-
cente.

O prédio atual, com
quadra poliesportiva co-
berta, foi inaugurado em
1991. Ao lado da escola
se encontra um bar onde
Samuel e João ofere-
cem petiscos, bebidas e
um almoço caprichado
aos domingos. Seguin-
do a estrada da escola,
mais adiante avista-se
um morro, onde em seu
sopé mora desde 1958

dona Maria Aparecida
Mendonça Volpe, afa-
mada benzedeira de 81
anos que recebe até
padre para benzeção.

Nascida na Fazenda
Velha, também na mes-
ma região, dona Apare-
cida nos conta que co-
meçou a benzer aos 16
anos, quando seu pri-
mogênito, adoentado
com sapinho, não pôde
ser atendido por outra
benzedeira e ela quis
aprender a tradição.

Na sequência ela nos
indica o caminho da ca-
sa de sua cunhada, Ali-
ce Volpe. Com 97 anos
e ainda lúcida, dona Ali-
ce mora no sentido
oposto à escola. Após
passar em meio a um
bem cuidado cafezal,
inicia-se uma subida de
onde se avista a dimen-
são do bairro e belezas
da região. Somos rece-
bidos por seu neto, já
de saída, e sua filha
Maria Alice, que faz
companhia à mãe na
casa do alto da monta-
nha. Am-bas desfiam
histórias pitorescas do
tempo de seus antepas-
sados.

Dona Alice é neta de
Napoleão Volpe, funda-
dor do bairro. Napoleão
e Pierina Davi tiveram
12 filhos e a vasta prole
também foi deixando sua
marca na comunidade
rural. Não é nada difícil
encontrar um Volpe tra-
balhando arduamente
em alguns dos muitos

sítios e fazendas da re-
gião. Dona Alice traz a
paz em seu semblante e
compartilha as recorda-
ções guardadas em seu
coração com doçura e
suavidade.

Cantarola canções
religiosas antigas, ora
recordando palavras em
italiano, idioma certa-
mente falado por seus
pais e avós, mesmo já
vivendo em terras bra-
sileiras. Recorda seu
casamento com o Sr.
Wilson Volpe, seu pri-
mo e companheiro por
longos e felizes 71
anos.

Maria Alice, sua filha,
nos conta que há uma
igrejinha, datada de
1945, em louvor à Nos-
sa Senhora Aparecida,
carecendo de restauro

e que atualmente se en-
contra em propriedade
particular e não é mais
utilizada pelos devotos
do bairro.

A sensação naquele
lugar é de que a paz e a

calmaria ainda resistem,
como um elo ligando o
presente a tempos onde
tudo era mais simples...
Agradecemos a recepti-
vidade e nos despedi-
mos de mãe e filha. Do-

na Alice faz questão de
agradecer a visita.

Certamente Napoleão
e Pierina brindariam
com um bom vinho a
descendência que os
honra.
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JORNAL “O PROGRESSO”
Diretor: Alfredo Branco –
13 de junho de 1920

JORNAL “A JUSTIÇA”
Diretor: Alfredo Branco – Gerente: José
L. Campos Amaral –
19 de julho de 1927

FOLHA DO SUL
Diretor: João Leite Júnior
9 de agosto 1928

O LIBERAL
Diretor: Dr. Alfredo Serra Júnior
15 de junho 1941

O LIBERAL
Diretores: Mario Figueiredo Santos e Dr.
Alfredo Serra Júnior
3 de agosto 1945

A ÉPOCA
Diretor: Roberto Scarano
10 de maio 1942

O SUDOESTE DE MINAS
Diretor: Mario Figueiredo Santos
4 de junho 1950

CORREIO DE MINAS
Diretor: Dr. Jacinto Guimarães Ferreira
11 de setembro 1975

JORNAL DO SUDOESTE
Diretor: Nelson de Paula Duarte
Outubro de 2000
Iniciou suas atividades em agosto de 1985
– Bissemanário a partir de 2007.

HOUVE O JORNAL DOS ESTUDANTES
“A Voz de Paraíso”
23 outubro de 1965

O jornal através dos
tempos em Paraíso

Sebastião Pimenta Filho*

Paraíso, que seus 201 anos de história e desenvolvimento sejam lem-
brados pelas abençoadas mãos daqueles que iniciaram suas ativida-
des, e por aqueles que hoje continuam fazendo deste Paraíso um marco,
um símbolo de progresso e de vitórias.

Tendo herdado uma
grande área de terras de
excelente qualidade, um
jovem, agindo de manei-
ra inteligente e precavi-
da, procedeu primeira-
mente a um levantamen-
to da propriedade.

Verificou, com alegria,
que havia muitos manan-
ciais e que a fazenda era
relativamente plana, o
que permitia seu aprovei-
tamento total.

Pena é que quase
tudo estava por ser feito!
Fora uma pequena parte
já cultivada e outra
dedicada a pastagens, o
resto estava entregue às
pragas, exigindo muito
trabalho para uma utiliza-
ção racional.

Compreendendo a ex-
tensão de sua obra e não
desejando entrar em ris-
cos, o moço traçou um
plano cuidadoso e a lon-
go prazo: sem descuidar-
se do geral, dedicaria um
ano a cada parte da fa-
zenda. Faria, assim, um
trabalho bem feito e com
facilidade crescente: as
partes em produção cus-
teariam a formação das
outras.

Se bem pensou, me-
lhor fez. E, assim, ao
cabo de alguns anos de
muito esforço e com as
bênçãos de Deus, era um
tranquilo e rico proprietá-
rio de uma bem organiza-
da fazenda.

Herdeiros de nós mes-
mos, dos vícios e virtudes
adquiridos nas múltiplas
encarnações, pelos milê-
nios afora, aqui estamos
nós, com as pequenas
qualidades e os grandes

defeitos de nosso espíri-
to. Como no exemplo an-
terior, o trabalho é gran-
de. Se olharmos para
dentro de nós mesmos,
veremos que, executan-
do uma pequena parte já
vibrando em amor, o res-
to é egoísmo, orgulho,
ambição desmedida, in-
veja, preguiça,
sensualismo exagerado,
tristeza doentia e outras
mazelas morais.

Que tal cuidarmos do
grande tesouro que é o
nosso espírito, também a
longo prazo, dedicando
um ano a cada qualidade
que queremos fixar? As-
sim, teremos o ano da
alegria, o ano da carida-
de, o ano do amor... E por
aí afora, que há muita re-
forma íntima para ser fei-
ta!

Este ano poderia ser,
por exemplo, o Ano da
Doçura. Faremos um tra-
to conosco mesmos de
deixar todo azedume de
lado e passar a tratar

O Ano da Doçura
Joel Cintra Borges

tudo, principalmente as
pessoas, com doçura.
Ser doces com os ido-
sos, com os doentes,
com as crianças, com os
cônjuges, com nossos
chefes, com os funcioná-
rios que nos servem...
Em especial com as pes-
soas que nos irritam, fa-
zendo de cada limão uma
limonada!

No começo isso pode
parecer difícil, tão arrai-
gados estamos aos ve-
lhos hábitos. Mas, com
um pouco de esforço va-
mos mudando. Um bom-
dia meio forçado, um sor-
rido espremido, tudo
vale: o importante é a in-
tenção.

Lembremo-nos sem-
pre de que de nós depen-
de viver em um planeta
melhor ou pior. A Terra é
cheia de ecos: se a gen-
te grita ódio, escuta ódio,
se grita amor, escuta
amor!

DO LIVRO

“Uma Janela para o Infinito

Arquivo
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Arquivo Família
Arquivo Jornal do Sudoeste/Nelson Duarte

Na década de 1960, o
senhor Alcebíades Silva
natural de Fortaleza de Mi-
nas, montou uma “venda”
na Praça Santa Rita, em
São Sebastião do Paraíso.
Era bem na esquina no cru-
zamento com a rua Capi-
tão José Aureliano, que an-
teriormente se chamava
Buritis. O cômodo comer-
cial fazia parte da casa
onde morava com sua nu-
merosa família. Seu filho,
Gabriel Ramos, deixou seu
nome escrito na história
paraisense.

Gabriel tinha tino co-
mercial e visão empreen-
dedora. Ainda adolescen-
te começou trabalhar co-
mo vendedor. Em Paraíso
havia grande número de
costureiras e alfaiates, e
ele percebeu a oportunida-
de de lhes fornecer avia-
mentos. Pegava carona
para São Paulo, às vezes
de ida e volta, fazia com-

pras na Rua 25 de Março
e entregava para sua cli-
entela.

Em 1978 foi trabalhar
como vendedor de “secos
e molhados” Assim eram
chamados, via de regra,
gêneros alimentícios e be-
bidas. Em Paraíso naque-
la época, algumas empre-
sas se destacavam nesse
segmento, entre outras a
Casa Campolongo, Casa
Brasil, Irmãos Sanches, Ir-
mãos Giubilei, Luiz Tonin,
Irmãos Ozelin, que abaste-
ciam empórios, bares e
mercearias. Gabriel traba-
lhou no Supermercado
Mineirão.

Mudou-se para Santo
Antônio da Alegria e foi re-
presentante da Alô Brasil,
de Uberlândia. A empresa
o convidou a trabalhar em
sua filial em Goiânia. Após
oito meses, vislumbrando
melhores oportunidades,
retornou para São Sebas-

tião do Paraíso, a princípio
como funcionário. Depois
tornou-se sócio do Super-
mercado Paraisense, na
Praça da Saudade.

Sua trajetória na área de
viagens se iniciou na em-
presa Ramazini, de Ribei-
rão Preto, como guia de
turismo. Da Praça Comen-
dador José Honório eram
constantes as saídas e
chegadas de viagens ao
Paraguai, Argentina e cida-
des turísticas no Brasil. E
foi assim que Gabriel criou
sua própria empresa, a
Andôvale Turismo.

Paralelamente, passou
a dedicar-se no ramo imo-
biliário. Empreendedor, em
parceria com proprietários,
loteou várias áreas urba-
nas que se tornaram bair-
ros populosos em Paraíso,
iniciando pelo Savigny So-
ares, na área central da ci-
dade. Em seguida veio o
Parque das Andorinhas. E

esse teria sido a origem da
escolha do nome Andô-
vale.

A agente de turismo
Neusa Rezende disse que
trabalhar na Andôvale com
o profissional competente
e ser humano Gabriel Ra-
mos, foi um grande apren-
dizado. Sensível às cau-
sas sociais, tratava a todas
as pessoas de forma igua-
litária, independente de
classe social. Ilustrava as
viagens com informações
históricas importantes a
cada lugar visitado, era au-
todidata, um estudioso,
com grande gosto pela lei-
tura, tinha bem montada
biblioteca, enfatiza Neusa.

Ela recorda-se de even-
tos promovidos por Gabriel
para arrecadar recursos
para nobres causas. “Para
ajudar custear cirurgia em
um jovem, ele organizou
um baile com o cantor
Francisco Petrônio e sua

orquestra, no Ouro Verde
Tênis Clube”, explica.

Em parceria com o mé-
dico Dr. Glauco Figueiredo,
Gabriel loteou o Jardim
Rosentina e o Paraíso do
Bosque. Com o também
médico, Dr. Joaquim Alves
Pinto (Dr. Quinzinho) foram
loteados o Jardim Europa
(5 e 6), onde doaram dois
lotes para edificação do Lar
Pedacinho do Céu, entida-
de filantrópica da qual foi
um dos idealizadores. “Foi
entregue a construção com
a pintura, piso pronto, e
escritura assinada”, conta
Maria Angelina Zanoello Sil-
va, viúva de Gabriel. Com
o falecimento de Gabriel,
coube a ela finalizar a área
6 do loteamento Jardim
Europa.

Sua popularidade o con-
duziu para a política, sen-
do o 66.º presidente da
Câmara Municipal, man-
dato iniciado em 30 de ja-

Gabriel Ramos gravou seu
nome na história paraisense

neiro de 1992 e interrom-
pido em 24 de setembro
daquele ano, com sua
morte trágica. Era eventu-
al candidato a prefeito,
com grandes chances de
ser eleito.

Arrojado, Gabriel Ra-
mos presidiu a Associação
Atlética Paraisense for-
mando uma forte equipe,
que em 1989 numa partida
emocionante, venceu o
Ipiranga de Manhuaçu, su-
bindo para a Primeira Divi-
são do Futebol mineiro.

De seu casamento com
a senhora Angelina Zano-
ello nasceram os filhos
Wagner Zanoello Silva e
Ewander Zanoello Silva,
ambos engenheiros.

A Câmara Municipal,
como forma de home-
nageá-lo, nomeou uma via
pública no Parque Industri-
al João Fernando Zanin
como Vereador Gabriel
Ramos da Silva.

Implantação do Jardim Europa partes V e VI, ao fundo Parque de Exposições João Bernardes Pinto Sobrinho
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PARAÍSO
Ah, Paraíso!

Cidade sorriso.
Cidade mulher,

cantando nas praças
em estado de graça.

Da mata agreste,
da natureza bruta
nasceste singela,

coração das Gerais.
Brotas farturas

gravando um traço
nas mãos do progresso,

potência futura.
Vejo-te a sós, minha cidade,

carreando no auditório invisível
os filhos ausentes

enquanto o tempo escoa
grãos da memória,

marcas na Paraíso das águas,
das artes e das ciências,

ninfa indomável, irresistível!
Mata verde! Mata verde!

Mata de Antunes e Maciel!
Pedaço de selva,
o café no apogeu

levanta
grandioso futuro

abraçando a todos.
DALILA M. CRUVINEL

Academia Paraisense de Cultura

Ele era bom, puro e
despojado. Belo como
a luz. Bom como o pão.
Puro como a água.
Despojado como o tri-
go a entregar suas es-
pigas de ouro ao vento
da manhã.

Surdo, mas reco-
nhecia o tilintar das
horas e ouvia apenas
as coisas verdadeiras.

Sábio, pois muitas
vezes se contentou
com o silêncio da con-
templação.

Ele havia derramado
toda sua audição para
tentar entender o uni-
verso. Um dia, toda sua
inteligência se transfor-
mou em um grito de
dor.

De sua boca, de
onde nasceram tantas
palavras luminosas,
transformadas em con-
dão de números e obe-
liscos geométricos a
desvendar os novos cé-
rebros os segredos do
mundo, se faz o silên-
cio.

Hoje ele se foi ao en-
contro do inefável e,
por ironia, os fios se
romperam, confundido
a inequação humana,
sua realidade.

O único bem que o
mestre possui, sua
mente, foi seu algoz fi-
nal. A morte do seu cé-
rebro, lenta, dura, cru-
el, mostra-nos que

nada temos e nada so-
mos. Morrer é despir-
se dos seus últimos
bens. Uma soma de
números se interpõe
entre ele a vida.

A matemática da in-
gratidão dos homens
se soma àquela fragili-
dade temporal.

Era às vezes cego,
pois havia derramado o
seu olhar sob o acam-
pamento de estrelas
onde se via tanta gente
somando conquistas,
multiplicando desejos,
equacionando explica-
ções.

Ele era o mestre e
dava sua última aula.

Suas mãos harmôni-
cas e ágeis se retorce-
ram inibidas sobre os
fios dos seus pensa-
mentos. E nesse aca-
lanto, onde tecemos flo-
res à sua passagem,
ele voltará a ser liberto
e, como uma criança,
sua alma dançará pe-
los ares.

Antevejo o Grande
Arquiteto tomando a
sua lição: A sequência
de Fibonacci. O núme-
ro de ouro.  A medida
de sua alma.

(Do livro Antologia

30 Anos da Academia

Paraisense de Cultura)

NORMA APARECIDA

PERRONE NAVES

Professora doutora

Oferenda ao
meu Pai

CANÇÃO DE
MUITO AMOR

A PARAÍSO
Sob este céu de turquesa
cheio de luz e esplendor,
a terra explode em beleza

e a vida é um hino de amor,
o azul penetra na alma,

cantam as fontes lustrais,
quem já viveu esta calma
nunca se esquece jamais.

Torrão de paz e trabalho,
de orações e cantigas,
onde o suor é o orvalho

que faz crescer as espigas:
em torno as montanhas jazem

como um altar sacrossanto
e as aves canoras fazem

como esta reza que eu canto.

Nas noites da minha rua,
se minha amada vier,

com minha mão sobre a sua
vamos a um sítio qualquer;

o seu aroma flutua
e eu não consigo sequer

saber se é sol ou se é luz,
nem se ela é anjo ou mulher.

Saudade dos tempos idos,
do Baú, do Lavapés,

do Tira-bufa e os perdidos
sonhos da vida ao revés,

adeus aos que muito amaram
esta cidade sorriso,

se os velhos tempos passaram
não passou meu Paraíso

Nada mais ambiciono, nem preciso,
Pois Deus me deu na terra um Paraíso.

(Do livro "Poemas Diversos")
Dr. Urias Soares de Moraes - Médico, poeta, integrou

a Academia Paraisense de Cultura, Cadeira n.º 25.
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São Sebastião do Para-
íso tem muito a comemorar
nesses 201 anos de funda-
ção do Município, principal-
mente com as conquistas
na área da Saúde e Edu-
cação e a realização de inú-
meros obras ao longo des-
ses quase dois da Adminis-
tração 2021/2024, que
mesmo enfrentando o pior
ano da pandemia da Covid-
19, não deixou de trazer
melhorias que beneficias-
sem toda a população.

O prefeito Marcelo Morais
ressalta que em dois anos a
gestão trabalhou sem tré-
guas para levar melhorias
que há anos a população
aguardava. “Acredito que as
pessoas já entenderam que
nunca foi feito tanto pela ci-
dade em tão pouco tempo e,
mesmo com uma pande-mia
que nos fez sofrer tanto, re-
alizamos obras que as pes-
soas aguardavam há anos”,
comenta.

Marcelo, entre as con-
quistas, também ressalta a
estrada da Guardinha, o
calçamento de todas as
ruas do distrito, assim co-
mo está sendo em Termó-
polis. Ele também destaca
os investimentos na Saúde
com a aquisição de ultras-
som de última geração,

compra de vans, ambulân-
cias, UTI’s móveis e investi-
mento na UPA com a insta-
lação de camas hospitala-
res eletrônicas.

“Não estamos medindo
esforços para melhorar a
qualidade de vida do cida-
dão e a inauguração do
Complexo de Saúde foi pa-
ra mim um dos maiores fei-
tos desta Administração.
Temos tentado a cada mo-
mento fazer com que o Po-
der Público chegue mais

perto do cidadão”, acres-
centa. Na Educação o pre-
feito destaca a aplicação de
recursos direto para as es-
colas, para que as institui-
ções possam decidir onde
vai ser usado o dinheiro,
além da aquisição de novas
vans e o pagamento do piso
salarial dos professores.

“Todos esses investi-
mentos que temos feito são
para que as pessoas enten-
dam que nós queremos de-
volver para o cidadão o que

Paraíso avança com obras e conquistas
pela Prefeitura Municipal

Novo Complexo de Saúde e compra de vans e ambulâncias

Estrada da Guardinha

ele paga de impostos para
o Município. Foi pratica-
mente um ano e 10 meses
de muito avanço, e vamos
continuar assim. Em 2023
realizaremos a entrega de
pelo menos mais duas es-
colas, três creches, além de
campos de futebol que va-
mos fazer. Em quatro anos
faremos o que deixaram de
fazer em 50 anos, e entre-
garemos uma cidade muito
melhor do que pegamos”,
finaliza.          (Secom Pref. SSP)

Creche no bairro Diamantina

FOTOS: Bryan Felipe



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Outubro de 2022

página 35Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Outubro de 2022

página 36 Jornal do Sudoeste

O Clube Paraisen-
se completou no dia
15 deste mês, 84 anos
de sua fundação, e
dez anos de seu re-
nascimento. Seme-
lhante à lenda grega
sobre o Fênix, pássa-
ro que ressurgiu das
cinzas, o Clube Parai-
sense em setembro
de 2012, e já se vão
dez anos, vem se re-
cuperando de um pe-
ríodo obscuro,  em sua
história. Recuperação
difícil, lenta, que tem
demandado gastos e
dedicação para
reerguer sua estrutu-
ra física, e sua mar-
cante história.

Inconformados com
a dilapidação do patri-
mônio e com o desvio
de finalidade em que
o clube foi mergulha-
do, sócios patrimoni-
ais ingressaram com
ação judicial que se
arrastou por algum
tempo. Na realidade
foram duas ações dis-
tintas. A primeira delas
patrocinada pela De-
fensoria Pública em
São Sebastião do Pa-

“CLUBE PARAISENSE:
CORAÇÃO DA CIDADE

raíso por intermédio
do defensor Edson
Vander da Silva, na
qual foi assegurado a
um sócio sua reinte-
gração que vinha sen-
do negada, decisão
confirmada também
em segunda instância.

Outro grupo de só-
cios também por via
judicial, ampliou o pe-
dido, e além da rein-

tegração foi acatada a
destituição e afasta-
mento da antiga dire-
toria, em primeira ins-
tância, e posterior-
mente pelo Tribunal
de Justiça do Estado
de Minas Gerais.

Em 25 de julho de
2012 houve acata-
mento do pedido de
tutela antecipada. Di-
retores e conselheiros

foram afastados. Na
mesma decisão foi no-
meado o sócio José
Maria Malaguti como
administrador provisó-
rio do Clube, posteri-
ormente, por eleição,
mantido no cargo.

Considerado até a
década de 80 o maior
clube social de São
Sebastião do Paraíso
e um dos melhores de

toda a região, o Parai-
sense realizou bailes e
carnavais memorá-
veis, foi palco para
grandes orquestras do
país, como a do maes-
tro Chiquinho de Mo-
raes,  Ruy Rey, Henri-
que Simonetti. Artistas
de renome como Nel-
son Gonçalves, Jair
Rodrigues, Clara Nu-
nes, Francisco Petrô-

nio, Perla, também pa-
ra bandas que se des-
tacavam na nova ge-
ração de músicos.

Seus salões sedi-
aram reuniões políti-
cas históricas, como
na década de 1960
entre os governado-
res de Minas, Israel Pi-
nheiro e o de São Pa-
ulo, Abreu Sodré, re-
cepções a figuras pro-

Reprodução
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LUGAR ONDE O
BATIA MAIS FORTE”

(Gilberto Amaral)

eminentes, além de ex-
posições artísticas,
culturais, de clubes
associativos. Vale
lembrar que a primei-
ra quadra poliespor-
tiva coberta da região
foi a do Clube Parai-
sense.

Em fevereiro de
2019, o jornalista Gil-
berto Amaral em sua
coluna no Jornal do
Sudoeste escreveu:
“Houve um tempo, no
século passado, que o
Brasil tinha paz urba-

na e convivência so-
cial. Ao contrário de
hoje quando todo
mundo vive isolado e
se enganando nos
computadores, nos
celulares e nas redes
sociais, sem conhecer
ninguém. No passa-
do, a saudável convi-
vência social era uma
das glórias da socie-
dade nas capitais e no
interior do Brasil”.

E acrescentou
“Quem viveu esse
tempo em São Sebas-

tião do Paraíso, quer
esse tempo de volta.
Inclusive eu que tenho
muitas saudades do
Clube Paraisense, lu-
gar onde o coração da
cidade batia mais for-
te reunindo alegres
multidões sob o ritmo
dos grandes hits naci-
onais e internacionais
da época, embalando
os sonhos e os roman-
ces da animada e sau-
dável juventude parai-
sense. O Clube Parai-
sense é nosso! Que-

remos ele volta para
manter a tradição de
nossos antepassa-
dos. Contem com o
meu apoio”!

O sonho de Gilber-
to Amaral (falecido em
12 de julho), e de tan-
tos outros paraisen-
ses, está prestes a se
concretizar. Elabora-
do e colocado em prá-
tica um plano de tra-
balho, o Clube teve
grande avanço quan-
do José Maria Mala-
guti assumiu como in-
terventor, depois co-
mo presidente, ele que
teve atuação destaca-
da na presidência do

Paraisense na década
de 1970. Instalações
foram gradativamente
recuperadas, o Clube
vai retomando sua
identidade.

Com a disposição
de dar continuidade ao
resgate atividades so-
ciais, esportivas, cul-
turais e de entreteni-
mento, tendo como
presidente Marcos An-
tônio Zanin, José Ma-
ria Malagutti (vice), di-
retor financeiro Luiz
Freire Moura, diretor
secretário Nilson das
Neves Pedrosa e di-
retor social Adriano
Aurélio Oliveira Silos,

nova diretoria assumiu
para o período 2022/
2024.

Nos próximos dias o
Clube inaugura chope-
ria com música ao vivo.
No período da Copa
do Mundo de Futebol,
a choperia terá progra-
mação especial. Sóci-
os nas categorias re-
mido, familiar e indivi-
dual, têm sido reinte-
grados, e outra boa
nova anunciada pelo
presidente Marcos
Zanin, é que o Clube
terá o tradicional baile
de réveillon no seu tra-
dicional salão social,
em grande estilo.Diretores social Adriano Aurélio Oliveira Silos, financeiro Luiz Freire Moura,

José Maria Malagutti (vice) e presidente Marcos Antônio Zanin

Nelson Duarte

Reprodução
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A Loja Maçônica “Frater-
nidade Universal” tem uma
presença marcante na his-
tória de São Sebastião do
Paraíso não somente devi-
do aos seus vários proje-
tos sociais, mas também
pela presença constante
nos momentos mais espe-
ciais para a população.
Este é o caso do Estado
Novo (1937 – 1945), quan-
do duas ideologias radi-
cais, comunismo e integra-
lismo, foram combatidas
pelos órgãos de repressão
política do governo Vargas,
Agitações estas que che-
garam a incomodar os ma-
çons paraisenses, como
de todas as regiões do
país. Ao buscar informa-
ções sobre o grupo parai-
sense detido no contexto
do golpe militar de 1964, no
acervo do extinto DOPS de
Minas Gerais, localizei do-
cumentos sobre a suspen-
são temporária das ativida-
des da Loja Maçônica
“Fraternidade Universal”,
no ano de 1937.

No contexto do Estado
Novo, não somente as lo-
jas maçônicas foram atin-
gidas pelos decretos dita-
toriais do governo Vargas.
Várias outras instituições ti-
veram suas atividades
suspensas. Mesmo não
sendo este um tema dire-
tamente relacionado aos
conflitos de 1964, entendo
ser um evento importante
para compor a história re-
cente de Paraíso e por este
motivo resolvi inseri-lo nes-
te livro.

O episódio registrado
em ata, ocorreu num dos
momentos mais truculen-
tos e tensos do governo
Vargas, Ilustra a extensão
do ato ditatorial e mostra
um momento histórico sin-
gular da Loja Maçônica pi-
oneira de São Sebastião do
Paraíso. A entidade estava
incluída na lista de organi-
zações atingidas pela le-
gislação de exceção getu-
lista.

Quase tudo era justifica-
do, no discurso oficial, co-
mo sendo uma necessida-
de imposta pela ordem po-
lítica mundial. Comunistas
e fascistas procuravam ti-
rar proveito do clima incer-
to que antecedeu os con-
flitos da Segunda Guerra
Mundial. As medidas de
exceção chegaram no polo
cafeicultor do Sudoeste Mi-
neiro. Particularmente, em
Paraíso da década de
1930, os decretos de exce-
ção atingiram a maçonaria
e outras instituições, como
as que reuniam espíritas,

integralistas, comunistas e
ainda no núcleo local da
Frente Negra Brasileira.

Como a instituição ma-
çônica conquistou maiori-
dade institucional e respei-
to pelos seus relevantes
serviços sociais prestados
à comunidade, passados
os momentos mais re-
pressivos do ato ditatorial
que determinou o início do
Estado Novo, o grupo de
maçons paraisenses re-
conquistou o direito de
reiniciar suas atividades lo-
cais. Em vista da tradição
secular dessa organiza-
ção, é importante relem-
brar dados históricos de
sua fundação, ocorrida no
final do século XIX.

Em 13 de junho de
1898, um pequeno e entu-
siasmado grupo de cida-
dãos, sob a liderança do
advogado Luiz Sanches de
Lemos, Juiz de Direito da
Comarca de São Sebasti-
ão do Paraíso, reuniu com
o propósito de fundar uma
loja maçônica na cidade,
contando com o apoio de
outros maçons da região.
Seis meses depois da pri-
meira reunião, foi empos-
sada a primeira diretoria da
Loja. Os esforços do Dr.
Sanches foram reconheci-
dos com a escola de seu
nome para ser o “venerá-
vel de honra” da primeira
diretoria. O Coronel José
Luiz Campos do Amaral
Junior foi eleito para o car-
go de Venerável Mestre.

Passadas quatro déca-
das da fundação da insti-
tuição quando faltavam
poucos dias para começar
o Estado Novo, em outubro
de 1937, vários órgãos da
imprensa nacional publica-
ram nota da comissão, de-
cretando “Estado de Guer-
ra”, e determinando o fe-
chamento de várias institui-
ções sociais. A execução
desse decreto atingiu lojas
maçônicas, centros espíri-
tas, sindicatos, entidades
dos negros, sociedades
constituídas por imigran-
tes, partidos políticos, en-
tre outras.

Três dias após a publi-
cação do decreto, numa
reunião realizada com a
participação de oito mem-
bros da Loja, os maçons
paraisenses decidiram
acatar as ordens do gover-
no e suspenderam suas
atividades. Foram cautelo-
sos em aguardar, até se-
gunda ordem, os desdo-
bramentos políticos do
país. É importante destacar
que, naqueles dias, duas
forças políticas radicais se

confrontavam. De um lado,
estavam os comunistas
que acabavam de ser der-
rotados na Intentona Co-
munista de 1935 e do ou-
tro, os integralistas, aliados
à coligação que estava
estabelecida na Europa
entre nazistas e fascistas.

Entre essas duas ideo-
logias radicais, não somen-
te as instituições maçôni-
cas como todos os outros
grupos democráticos esta-
vam diante do desafio de se
posicionar no conturbado
contexto político nacional.
Assim, na reunião feita pe-
los maçons paraisenses
que tinha como pauta úni-
ca a suspensão temporária
de suas atividades, o ora-
dor solicitou que constasse,
em ata, o protesto contra a
vertente radical da ideologia
comunista.

De fato, predominava
naquele momento um cli-
ma de instabilidade gene-
ralizado. Nos anos que pre-
cederam aos conflitos da
Segunda Guerra Mundial,
havia muita incerteza não
somente para a Maçonaria
como também para as ou-
tras instituições sociais e
democráticas.

O sensato orador solici-
tou então que constasse
em ata que a associação
hipotecava solidariedade
ao governo constituído,
destacando que este era o
objetivo da organização.
Além do destaque feito
pelo orador, a ata lavrada
pelo secretário deixou re-
gistrado que a instituição
combatia sem tréguas
“todo credo extremista, em
todas as suas modalida-
des, incluindo também o
integralismo”. Sábia deci-
são, pois o posicionamento
contrário ao pensamento
comunista não poderia ser
entendido como aprovação
a outra tendência igual-
mente radical, liderada pe-
los integralistas.

A orientação seguida
pelos maçons, de não
compartilhar de posições
extremistas – atendia a
uma orientação nacional da
organização contida em
circular de 29 de junho de
1937 e assinada pelo se-
cretário da ordem do Rio
de Janeiro. Havia uma ori-
entação para que os
maçons que ingressas-
sem na Ação Integralista
Brasileira fossem excluí-
dos das lojas.

Quanto aos comunis-
tas, a orientação esclare-
cia que o Conselho Geral
havia deliberado que a de-
cisão de exclusão deveria
distinguir entre os que ape-
nas adotavam o materialis-
mo histórico, também cha-
mado de dialética marxis-
ta, como método de estu-
do e os que militavam no
partido comunista. A circu-
lar destacava que: “Contra
estes é que se pode alegar
que se organizam para
subverter o Estado Burgu-
ês, subversão que será re-
alizada pela violência”. A
circular complementava as
orientações para todas as
lojas, reforçando que so-

Loja Maçônica de Paraíso
LUIZ CARLOS PAIS*

mente em relação aos
membros do partido comu-
nista é que o ingresso ou
permanência é vedado pela
constituição da sociedade.

O delegado enviou ofí-
cio ao DOPS, comunican-
do o cumprimento das de-
terminações de fechar a
Loja. Ele diz ter ido pesso-
almente à sede da Loja
para constatar o seu efeti-
vo fechamento em conse-
quência do decreto expedi-
do pela Junta Executora do
Estado de Guerra, referin-
do-se ao grupo nomeado
por Getúlio Vargas para
implantar as medidas de
exceção do Estado Novo.

O delegado informou
que a Loja havia encerra-
do suas atividades no dia
27 de outubro de 1937,
como verificou na ata as-
sinada pelos participantes
da última reunião. Uma có-
pia da ata foi transcrita pelo
escrivão policial e encami-
nhada à policia social e
política da capital, para do-
cumentar as informações
prestadas pelo delegado.
Além de constatar a sus-
pensão das atividades e o
fechamento da sede da
entidade havia também a
desconfiança de que a
mesma mantivesse rela-
ções com grupos conside-
rados, na época, extremis-
tas como o partido comu-
nista e os núcleos integra-
listas.

Três meses depois da
suspensão das atividades,
chegou uma consulta ao
DOPS, indagando sobre a
possibilidade de obter a
permissão para a reaber-
tura da Loja. O delegado lo-
cal justificou essa consul-
ta, dizendo que a normali-
dade parecia ter retornado
ao país e que aparente-
mente não haveria motivos

para a instituição permane-
cer com suas atividades
suspensas. A forma caute-
losa manifestada pelo de-
legado permite pressentir o
clima de insegurança,
quando foi fechado o con-
gresso, extinto partidos po-
líticos exercido combate
ferrenho aos comunistas e
integralistas.

Em resposta à consul-
ta feita pelo delegado de
Paraíso, em 27 de janeiro
de 1938, o presidente An-
tônio de Bello requereu au-
torização para reiniciar os
trabalhos da entidade, pois
naquele momento, outras
lojas já estavam funcionan-
do em outras cidades.

Esse retorno aos tem-
pos incertos do Estado
Novo nos permite refletir
sobre a importância das
instituições democráticas.
Somos todos personagens
da história que, por vezes,
aparece como eventos dis-
tantes da realidade local.
Passados os momentos
mais difíceis da história
institucional os maçons
paraisenses retomaram
seus trabalhos rotineiros.
Passados 115 de sua fun-
dação, a instituição mere-
ce o reconhecimento da
cidade por contribuir na fun-
dação de hospitais, esco-
las, faculdades, clubes e
outras organizações filan-
trópicas e sociais.

(Do livro “História Recente
de São Sebastião do

Paraíso” 1933 – 1964)
Luiz Carlos Pais – Profes-

sor. Licenciado em Matemáti-
ca defendeu tese de doutora-

do na Universidade de
Montpellier, na França.

Observação:  Em 2022 a
Loja Maçônica “Fraternidade

Universal” completou 124
anos de sua fundação.

Arquivo
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QUEIMADA VELHA
por Reynaldo Formaggio

A estrada que dá
acesso à Queimada
Velha é a mesma que
liga São Sebastião do
Paraíso a Jacuí. Pou-
co antes do povoado
de Termópolis, à es-
querda de quem se-
gue neste sentido, há
duas pequenas pla-
cas que indicam as ca-
pelas do bairro rural
Queimada Velha, uma
em louvor a São Pe-
dro, mais antiga, e a
mais nova e maior em
louvor à Nossa Se-
nhora Aparecida.

O nome Queimada
Velha se origina da fa-
zenda que deu origem
ao bairro. O caminho
até a Igrejinha de Nos-
sa Senhora Aparecida

indica sete quilôme-
tros, mas prepare-se
para subidas íngre-
mes, curvas acentua-
das, paredões de pe-
dra e bucólicos rega-
tos serpenteando sob
pontes de madeira,
tudo cercado de mui-
to verde. Primeiro al-
cança-se a capelinha
de São Pedro. Alguns
quilômetros à frente,
chega-se à Igreja de
Nossa Senhora Apa-
recida.

Reformada em
2005, nota-se um sa-
lão para quermesses
e comemorações logo
à frente do templo.
Três grandes forna-
lhas também adornam
o local, certamente

muito usadas com
seus tachos em tem-
pos de festas. Uma
grandiosa imagem em
louvor à padroeira do
Brasil foi colocada no
gramado ao lado da
capela. Não muito lon-
ge dali fomos recebi-
dos pelo senhor Hipó-
lito Mendonça Neto,
81, que ao lado da es-
posa e filhos aguarda-
va a visita de primos.
Aproveitamos o ense-
jo e tomamos parte da
comitiva.

O primo em questão
era o ex-vereador An-
tônio Otávio de Lima,
que aos três anos de
idade chegou junto à
família à Queimada
Velha. Antônio Otávio

recorda que seu avô,
Francisco Otávio de
Lima, conhecido por
Chico Diogo, resolveu
deixar a Furninha, no
município de Carmo
do Rio Claro e se mu-
dar com os filhos, al-
guns já casados e
com crianças peque-
nas, após adquirirem
terras na região da
Queimada Velha.

Os primos rememo-
ram o tempo em que
o meio de transporte
era o carro de boi, que
também faziam o tra-
balho de arar a terra.
Os bois eram tão con-
dicionados, que, sem-
pre aos pares, sabiam
exatamente o que ti-
nha que ser feito. Ao

chegar ao final da ter-
ra em que trabalha-
vam, faziam a volta e
recomeçavam na área
ao lado, sem ninguém
precisar orientá-los.

Antônio Otávio tam-
bém recorda como rei-
nava a amizade entre
os vizinhos. Se acaso
algum deles se ado-
entava, ou necessita-
va construir uma casa,
ou ainda finalizar rapi-
damente um serviço,
todos se uniam em
mutirão para ajudá-lo.
As mulheres se encar-
regavam da alimenta-
ção e, por falar em
comida, quando se
matava um porco, a
carne era distribuída
entre todos e o dono

do animal às vezes fi-
cava até com menos
que os outros.

Só havia fogão à le-
nha e o joão-deitado
(ou pau-a-pique)
guardava um sabor
inigualável. O moinho
d´água era responsá-
vel pela melhor farinha
e o som do carro de
boi, alguns com até
seis juntas, ditava o
ritmo de tempos que
não voltam mais.

“Ali, passava boi,
passava boiada, ti-
nha uma palmeira
na beira da estrada,
onde foi cravado
muito coração”.
(Triste Berrante –
Adauto Santos)
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A leitura é, ou deveria
ser, algo, ativo, pulsante,
transformador - como uma
conversa pode acender,
instigar e alterar tudo. Co-
mo também ser algo cômi-
co, como aconteceu aqui
em nosso Paraíso. Apenas
vamos resguardar alguns
personagens, utilizando
nomes fictícios.

O Bar do Saragô ficava,
como dizia, vinte e quatro
horas no ar. Não fechada
nunca. Numa manhã, bem
cedo, a esposa do Juca foi
até o bar encontrar com o
Kico e sua turma.

Tinham passado a noi-
te jogo, e tomavam canja
com cerveja, ela foi pedir
auxílio para o funeral do
Juca.

O Kico ouviu atenta-
mente e pediu que ela vol-
tasse para sua casa e pre-
parasse o finado, e, à tar-
de ele levaria o caixão. En-
tão ele fez uma lista para
arrecadar dinheiro para o
enterro. Com o arrecada-
do, jogou no bicho. Ganhou
quinze contos de réis na
vaca.

Na hora de colocar o
Juca no caixão, disse-lhe:
Olha aqui, seu danado, se
não desse a vaca na cabe-
ça, você ia no banguê, viu?

Outro caso aconteceu

com o senhor Chapolin que
na época tinha um fordinho
1929. Certa feita pediu ao
seu motorista que o levas-
se até um armazém nas
imediações da Mocoqui-
nha. Ao subir pela rua Dr.
Placidino, o motorista bu-
zinava em todas as traves-
sas, ao que senhor Chapo-
lim teria dito: "Você está
buzinando em todas tra-
vessas, se acabar a bate-
ria do carro, você paga?"

O motorista então não
mais buzinou ao que o seu
chefe retrucou: "Você não
está buzinando!. Se bater
o carro você paga?"

Aqui em nossa cidade
existia uma turma de gran-
des seresteiros, e, entre

eles o professor Glicério
Athayde, exímio violonista.
Para satisfazer seu ego na
mocidade, resolveram fa-
zer uma serenata no
portão do cemitério.

Justamente naquela noi-
te, de muito calor, dormiam
o Mané Baú e Artur Ma-
dalena em cima de um dos
jazigos.

Após várias canções
melodiosas, já estavam de
saída quando se ouviu uma
voz lá de dentro: - "Toca
mais uma".

Não preciso dizer que a
debandada foi geral.

MEU PRIMEIRO LIVRO:
“O colecionador de suas

Crônicas de Paraíso

Gaiatices
Paraisenses

Sebastião Pimenta Filho*

.................CRONISTA E HISTORIADOR..................................CRONISTA E HISTORIADOR..................................CRONISTA E HISTORIADOR..................................CRONISTA E HISTORIADOR..................................CRONISTA E HISTORIADOR................. Tempo de Ser
Quando, sem razão

Sentir-se triste,
Ouvindo aquela voz
Que, sempre, insiste
Dizendo que a vida

É uma ilusão,
Dizendo que o amor

Já não existe.

Quando, de repente
E sem motivo,

Andando pela rua
E, no caminho,

Sentir a sensação
De estar sozinho,
No meio de uma
Grande multidão.

Quando, sem razão,
Sentir-se aflito,

Ouvindo a voz da alma,
Como um grito,

Querendo ver além
Das aparências,

O por que e o sentido
Da existência.

Quando, entre milhões,

Ouvir o mundo
Dizendo: eu tenho tudo!

E lá no fundo,
Ouvir aquela voz
Que sempre diz:

Se tem, então, por que
Não é feliz?

Preste atenção,
Escute o estribilho:

As vozes estão,
Todas repetindo,

Que o tempo de ter
Perdeu o brilho,

Porque o temo de ser
Está surgindo.

Contemple o novo céu
E a nova terra,

Que estão a renascer,
A sua nova vida
Que descarta,

Casulos e muletas,
Deixou de ser lagarta
E, agora, é borboleta!

ELIANA MUMIC FERREIRA
Academia Paraisense de Cultura

Roberto Nogueira

Arquivo

Praça da Fonte
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COMUNIDADE RURAL NOSSA
SENHORA DAS MERCÊS E MARQUES

por Reynaldo Formaggio

Da janela ouve-se o
barulhinho bom do riacho
que corre apressado. A
água do regato movimen-
ta a roda, a roda impulsio-
na o pilão, o pilão soca o
arroz, o milho... Parte do
milho socado vai para os
porcos. Gordas porcas
estão “mojando”, ou seja,
se encontram prenhes.
Os leitõezinhos já cresci-
dos não vão durar muito
no chiqueiro.

A Festa em Louvor à
Nossa Senhora das Mer-
cês se avizinha. A capela
original do tradicional bair-
ro rural data de 1889.
Estamos na comunidade
rural de Nossa Senhora
das Mercês, a meio cami-
nho entre São Sebastião
do Paraíso e Itamogi, indo
pela estrada velha que liga
os dois municípios. A Es-
cola Municipal Roque
Scarano, colada ao sítio do
senhor Orothides Auxilia-
dor de Souza passa por
reforma. Quem nos conta
é o próprio Orothi-des ou
Tirote, como também é
conhecido. Nascido no dia
de Nossa Senhora Auxi-
liadora, acrescentaram
Auxiliador ao seu no-me
pouco comum. Com sim-
patia e boa vontade, Tirote
nos conta que foi sua fa-
mília quem doou a área
para a construção da es-
cola. Seu pai, João Perei-
ra de Souza, hoje nomeia
uma importante avenida
em São Sebastião do Pa-
raíso e, amigo de Del-son
Scarano, então deputado e
entusiasta da escola, su-
geriu batizá-la com o
nome de Roque Scarano,
pai do político.

Com um sorriso no ros-
to diz que não vê a hora da
criançada voltar e que re-
centemente doou mais um
pedaço de sua proprieda-
de para a construção da
quadra esportiva dentro
dos padrões, salienta. Em
suas palavras ver a mole-
cada feliz é uma glória!

Atualmente a referida
escola é comandada pela

diretora Carla Maria Silva
Bárbara e funciona provi-
soriamente no salão de
festas da Igreja de Nossa
Senhora das Mercês, ou
“Mercedes” como muitos
humildemente se referem.
Ali cerca de 165 crianças
a partir dos quatro anos
entram no infantil 1 e po-
dem cursar até o 9º ano do
ensino fundamental. A pre-
visão é de que em breve
todos possam voltar para
perto do sítio do senhor
Orothides.

De volta ao sítio onde
Tirote vive com Luzia,
companheira de uma vida,
vemos também o antigo
moinho de pedra, igual-
mente movido pela força
do riachinho. Tirote nos
conta que ali fez muito fubá
artesanal que distribuía no
comércio de Paraíso para
uma freguesia exigente e
que sabia que estava con-
sumindo um produto de
muita qualidade, longe dos
alimentos transgênicos
que ingerimos muitas ve-
zes sem saber.

Em idos tempos seu pai
comandou uma venda com
cerca de 80 fregueses fixos
na caderneta, tiveram

desnatadeira para levar o
creme do leite para Ipoméia
- que depois viajava para
Mococa, plantavam milho,
além do café e criação de
galinhas, porcos e vacas
leiteiras. Na lida desde
menino, naquele tempo
Tirote frequentou os ban-
cos escolares da Escola
Mista Benedito Valadares,
que foi sucedida pela Es-
cola Municipal Roque
Scarano. A primeira esco-
la, ou grupo, funcionava
com quatro classes dividi-
das em duas salas, uma
intitulada Ismael Pereira de
Souza (em homenagem a
seu avô) e a outra Joaquim
Fidelis Marques. Isso lá
pela década de 1930.

Seu Orothides apren-
deu as primeiras letras um
pouco à frente, já que hoje
conta com 81 anos de ida-
de. A história do bairro, as-
sim como o moinho de pe-
dra no sítio do senhor
Orothides é secular. A
casa de pedra construída
por dona Emília, avó de
Tirote, ainda guarda o mo-
inho com a data cravada
na pedra: 1878. O bairro já
era antigo.

Um dos nomes para a

compreensão da história
do bairro é de Manoel
Martins Marques, também
conhecido por Neca Fide-
lis. Dono de grande propri-
edade pra lá de 1000
alqueires, foi ali surgindo
uma comunidade rural.
Outros foram chegando, a
área foi sendo dividida...

A família Marques se
tornou tão tradicional na
região que muitos conhe-
cem o bairro por Marques,
o que de certa forma aca-
ba constituindo um bairro
dentro de outro bairro. O
saudoso ex-vereador e
vice-prefeito Jaime Antônio
de Souza, ou Jaime dos
Marques, ainda batiza uma
propriedade rural na re-
gião. O local da tradicional
festa de peão também é
sede da Companhia de
Reis dos Marques, co-
mandada por Orothides
por cerca de 50 anos, da
antiga Capela dos Santos
Reis, do campo de futebol
do time dos Marques...

Um lugar de fé, devo-
ção e contemplação, guar-
dado como relíquia na me-
mória e no coração daque-
les que parecem driblar o
relógio.
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Mais de uma década se
passou, quando jornais pe-
riódicos da época, na re-
gião, noticiavam que repre-
sentantes da Secretaria de
Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes de São
Sebastião do Paraíso visi-
taram Varginha. Foram co-
nhecer as instalações do
Aeroporto Municipal Briga-
deiro Trompowsky que em
2010 operava voo comer-
cial diário interligando cida-
des de Minas Gerais e do
estado de São Paulo.

Apesar das reformas e
melhoramentos ocorridos
na época no Aeroporto Jo-
aquim Montans Júnior, em
São Sebastião do Paraíso,
como a pavimentação da
pista, implantação de sis-
tema de balizamento no-
turno, reforma na sala de
espera e embarque, uma
série de medidas deveriam
ser providenciadas. Entre
elas a regulamentação da
documentação junto aos
órgãos de aviação visando
atrair empresas que se in-
teressassem em oferecer
uma linha comercial regio-
nal.

Naquele tempo já se vis-
lumbrava um projeto a lon-
go prazo que representava
mais que um simples so-
nho. A intenção era unir
outros municípios para ga-

rantir um limite mínimo de
assentos que viabilizas-
sem a operação interligan-
do cidades como São Pau-
lo e Belo Horizonte. Ainda
entre as necessidades fa-
lava-se na ampliação das
instalações do aeroporto,
sobretudo, no terminal de
embarque, sala de espera
e outras repartições, além
da construção de uma pis-
ta de retorno, torre e remo-
ção do tanque de combus-
tível.

Estes eram apenas os
passos iniciais de um pro-
jeto embrionário. Com o
passar dos anos, São Se-
bastião do Paraíso até in-
tegrou um programa do
Governo Federal que pre-
via investimentos em aero-
portos que visavam o fo-
mento da aviação regional
em diferentes pontos do
país. Engenheiros e técni-
cos ligados a Agência Na-
cional de Aviação Civil
(ANAC) chegaram visitar a
cidade e conheceram as
instalações do aeroporto
para estudos de viabilida-
de e possíveis futuros in-
vestimentos. No entanto,
com as mudanças de go-
verno e oscilações econô-
micas a evolução do pro-
grama não ocorreu como
projetado.

Nos tempos atuais mui-

to se debate a respeito dos
investimentos para
implementar a aviação re-
gional no país, com diver-
sas perspectivas. Em de-
zembro de 2020, a Empre-
sa Brasileira de Aeronáuti-
ca S.A (Embraer) publicou
um estudo denominado
Market Outlook 2020. Esse
relatório apresentou uma
análise da demanda por vi-
agens aéreas e por novas
entregas de aviões para a
próxima década.

O cenário da pandemia
da Covid-19 impactou a
demanda da aviação no
Brasil e a nova tendência é
projetada para os próximos
anos. No contexto de de-
manda reduzida, o estudo
divulgado afirma que have-
rá uma ampliação da
regionalização do mercado
de aviação. Assim sendo,
as empresas deverão
priorizar as rotas regionais.

Por conta disso, as ae-
ronaves de médio porte
(que comportam menos de
150 passageiros) serão
priorizadas e ganharão
destaque no mercado de
aviação. Esse tipo de avião
possibilita uma flexibilidade
muito maior para a empre-
sa aérea e certamente
pode ajudar a dinamizar a
operação e a logística.

Nessa conjuntura em

que a regionalização é pro-
tagonista, as rotas que li-
gam diretamente pequenas
e médias cidades tendem
a ser ampliadas, o que
pode gerar uma mudança
positiva no fluxo de tráfego.
Essa nova tendência pode-
rá modificar o comporta-
mento dos passageiros,
pois eles terão à disposi-
ção uma série de voos di-
retos para diversas cida-
des próximas. Portanto, o
número de passageiros
pode aumentar bastante
com a oferta de trajetos
que antes só podiam ser
percorridos através de

voos com escala ou de ou-
tros meios de transporte.

Outro destaque do rela-
tório elaborado pela Em-
braer é a projeção dos nú-
meros referentes à produ-
ção da empresa nos próxi-
mos 10 anos. De acordo
com o Embraer Market
Outlook 2020, a Empresa
Brasileira de Aeronáutica
S.A planeja comercializar
4.420 aeronaves com 150
lugares na próxima déca-
da, dedicados a aviação re-
gional. Deste total, 75%
das aeronaves serão utili-
zadas na substituição de
aviões usados e os 25%

Aviação regional um projeto

restantes representam o
crescimento de mercado
no período.

De acordo com a Em-
braer, também devem ser
produzidas mais de um mil
aeronaves turboélices até
o ano de 2029. Esse tipo
de aeronave será outra for-
te tendência no setor de
aviação nacional e interna-
cional nos próximos anos,
por conta disso, a Embraer
deve investir pesado no
desenvolvimento de um
novo modelo para esse
segmento que deve cres-
cer bastante no Brasil e no
mundo.

Museu/Casa Cultura

FOTOS: Reprodução
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que ainda se permite sonhar

Em 1.925, em nossa
cidade, poucas pessoas
tinham visto um avião-
zinho “teco-teco” de perto,
e muito menos tinham vis-
to alguém pular de para-
quedas. Mas em Ribeirão
Preto, Franca e Uberlân-
dia, sim.

Entusiastas dessa últi-
ma cidade e daqui progra-
maram um show aéreo. O
aviãozinho sobrevoaria re-
petidas vezes a cidade e
um paraquedista pularia do
avião num campo que se-
ria preparado, diante de
uma assistência, que por
certo estaria à espera do
espetáculo jamais visto em
São Sebastião do Paraíso.

Ficou ainda combinado
que o local onde o para-
quedista faria a exibição,
seria marcado por uma
coluna de fumaça. A fim de
que tal acontecesse, foi
improvisado um campo de
pouso lá na parte alta da
cidade, hoje Avenida Itália,
Jardim Europa.

No domingo combina-
do e na hora mais ou
menos marcada, nume-
rosos assistentes se
aglomeraram nas imedi-
ações. E, por coincidên-
cia, à mesma hora, uma
pequena multidão de tor-
cedores da Associação
Atlética Paraisense esta-
va em volta do gramado,

assistindo a uma dispu-
tada partida futebolística.
(Naquele tempo não exis-
tia o Estádio Comendador
João Alves, a torcida se
posicionava ao redor do
campo).

Outra coincidência: na-
quela mesma hora uma lo-
comotiva da antiga São
Paulo e Minas estava sen-
do aquecida, e produzia
um longo canudo de fuma-
ça. O piloto e seu compa-
nheiro paraquedista, ao so-
brevoarem a cidade, tive-
ram suas atenções volta-
das para o ajuntamento de
gente que assistia a parti-
da de futebol e a fumaceira
que a locomotiva soltava

e... pensaram: é ali o local
do show aéreo.

Diante disso, o avião
sobrevoou o campo de fu-
tebol, justamente na hora
do intervalo do jogo. Mais
um sobrevoo e o para-
quedista saltou, na direção
do campo de futebol, para
espanto da assistência,
que ficou de olhos gruda-
dos no homem que des-
pencava lá de cima. Foi
descendo, descendo, na
direção de um pé de limão
comum, espinhento como
quê.

Não deu outra. Popula-
res ajudaram o paraque-
dista a se desvencilhar dos
galhos de limoeiro. Daí há

Superada esta fase
pandêmica, o sonho e os
projetos que persistirem te-
rão um cenário promissor
a ser trilhado. No entanto,
muito se depende da visão
e das apostas em qual ce-
nário investir. Os talentos
são dados em igualdade
para serem trabalhados e
as vocações são funda-
mentais para se saber
onde quer chegar. Uns são
multiplicadores, outros con-
servadores e há quem se
abdique de plantar a se-
mente por medo de que ela
frutifique.

Em sonho ou realidade
é possível voar, encurtar
distâncias e conquistar no-
vos horizontes. Como já di-
zia o poeta, o sonho que se
sonha só, é apenas sonho.
Mas o sonho que se sonha
junto, é possível torná-lo
realidade.

HISTÓRIA DA AVIAÇÃO LOCAL
Avião futebolista

pouco, o aviãozinho perde
altura e aterrissa no cam-
po! Novo susto na assistên-
cia. O piloto ao ser inteira-
do que o local do show era
outro, coçou a cabeça. E
agora! O jeito foi empurrar
o avião pelas ruas da cida-
de até o campo de pouso.
Ai finalmente, aconteceu o
show programado. Paraíso
ganhou dois shows ao pre-
ço de um. Quem mandou
o piloto bobear.

Do livro “Enciclopédia
Histórica S.S. Paraíso 200

Anos (1821-2021), obra de Luiz
Ferreira Calafiori, membro da

Academia Paraisense
de Cultura

FOTOS: Museu/Casa Cultura
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Paraisense dirigiu área de vendas de
Aos 82 anos, o parai-

sense Ernesto Gonçalves
Guerra reside em Curitiba,
local aprazível, próximo ao
Jardim Botânico. Fixou re-
sidência na capital parana-
ense em 1981, embora
continuasse viajando Bra-
sil afora. Na bem sucedida
carreira profissional, foi
vendedor, coordenador e
gerente nacional de ven-
das de grandes empresas.
Em busca de clientes em-
brenhou-se pela região
amazônica, Nordeste e o
Sul do país. Repórter es-
portivo em emissoras de
rádio, cobriu jogos memo-
ráveis, e entrevistou cra-
ques como Garrincha e o
rei Pelé.

Ernesto Gonçalves
Guerra nasceu em São
Sebastião do Paraíso em
maio de 1940. Filho de
Odilon Pereira Guerra e
Maria Gonçalves Guerra.
Seu pai foi talentoso fute-
bolista. Seus avós mater-
nos, Ernesto Jose Gonçal-
ves e Ana Alarcon Gonçal-
ves, e paternos Manuel
Pereira Guerra e Virgínea
Munhoz Guerra.

“Estudei o primário no
Grupo Escolar Campos do
Amaral, e na Escola Téc-
nica de Comércio.  Até os
10 anos estudava de ma-
nhã e à tarde jogava fute-
bol no areão na Rua dos
Carros, como era chama-
da a avenida Delfim Mo-
reira. Com 11 anos come-
cei a trabalhar à tarde na
farmácia do Sr. João Ma-
chado, depois na do Sr.

João Nogueira. Trabalhei
na Gráfica do Jornal O
Paraisense, com meu tio
Chiquinho. Quando tinha
folga, ia com tio Tônico
buscar leite nas fazendas
para deixar na Coolapa”.

“Com carteira de traba-
lho assinada, aos 14 anos
comecei trabalhar na Ca-
sas Pernambucanas, e te-
nho boas lembranças de
meus amigos Romeu, Mar-
cos, Hélio Nobrega, Moacir
Rezende, Wolney de Alme-
ida, Antônio Martins. À noi-
te estudava na Escola de
Comércio até 21h30, e ao
final das aulas ia para a
quadra da Recreativa, na
rua Pinto Ribeiro, treinar
futebol de salão com Clau-
dio Nóbrega, Luiz Cechini,
Vadinho, Walter Marrom,
Wolney de Almeida, Pedri-
nho, e basquetebol com
Cláudio, Chico Protético
(Francisco Resende), Ge-
raldo da Elegante (Geraldo
Rodrigues), Maurício Sca-
rano, Tonico Mafra, Ailton
Sillos”.

Depois do serviço mili-
tar no Tiro de Guerra, em
1960, Ernesto mudou-se
para São Paulo e de lá, para
Ponta Grossa, no Paraná,
ainda trabalhando na Ca-
sas Pernambucanas,
como “praticante de geren-
te”. Depois gerenciou as lo-
jas em Pato Branco e Fran-
cisco Beltrão.

Ingressou no serviço
público, aprovado em con-
curso para Fiscal de Ren-
da no Paraná, nomeado
para o Posto Fiscal no Dis-

trito de Flor da Serra perto
de Barracão. “Era um tra-
balho arriscado devido a
quantidade de contraban-
do, pedi demissão e voltei
para São Paulo, sendo fis-
cal para balanços nas Lo-
jas Piratininga, viajando
pelo Brasil. Primeira cida-
de, Foz do Iguaçu, consta-
tei o gerente desviando di-
nheiro, fiquei lá quase um
ano até resolverem fechar
a loja.

Foi na Rádio Cultura de
Foz do Iguaçu com o pro-
grama Qual é o Placar,
com palpites e pedidos de
música, que Erneto Guer-
ra iniciou como locutor es-
portivo.

“Continuei viajando para
onde tinha Lojas Piratinin-
ga, nos estados de São
Paulo, Minas, Goiás, Bahia,
Sergipe, Alagoas, Pernam-
buco, Paraíba. Em Campi-
na Grande fiquei quase um
ano e fui repórter esportivo
da Radio Caturité na equi-
pe de Edmilson Juvenal.
Segui fazendo balanço nas
Lojas Piratininga em capi-
tais do Nordeste, também
em Belém e Manaus. De-
vido à Zona Franca a em-
presa fechou as duas lojas
em janeiro de 1967.

“Como eu já trabalhava
na Rádio Baré e depois
Rádio Rio Mar, o presiden-
te da Federação Amazo-
nense de Futebol, jornalis-
ta Flaviano Limongi, me in-
dicou para Sr. Nathan para
gerenciar uma das suas
lojas de eletrodomésticos
em Manaus, a Moto Impor-

tadora, ganhando o dobro
do salário que recebia na
Lojas Piratininga”, conta
Ernesto Guerra.

“Acompanhei o dia a dia
na construção do Estádio
Vivaldo Lima que foi demo-
lido para construir o Está-
dio para Copa do Mundo.
Gastaram mais de R$ 2 mi-
lhões, quando com menos
da metade se faria uma re-
forma e com um lance de
arquibancadas e cobertura
neste estádio, que tinha co-
locado mais de 20 mil pes-
soas na sua inauguração
em 1968”, salienta.

De 1967 a 1971, Guer-
ra cobriu muitos jogos no
Estádio da Colina, Estádio
do América e no novo
Vivaldo Lima. Cita como
entrevistas marcantes, as
feitas com velhos jogado-
res, como Barbosa goleiro
do Vasco da Gama e na
Copa de 1950, Jair da Rosa
Pinto, do Palmeiras, Telê
Santana, algumas com Pe-
lé e Garrincha. Entrevistas
com juízes como Armando
Marques, Arnaldo César
Coelho, Oscar Sco-faro,
José Mario Vinhas.

As jornadas esportivas
mais importantes, segun-
do ele, foram as das elimi-
natórias da Copa do Mun-
do de 1970 no Maracanã,
pois também remetem a
fato marcante em sua vida
pessoal. “Em 20 de agos-
to de 1969 fomos para o
Rio de Janeiro cobrir as eli-
minatórias da Copa do
Mundo. No dia 21 o Brasil
ganhou de 6 a 1 da Colôm-
bia. Logo após esse jogo

viajei de ônibus para Ponta
Grossa, no Paraná, e me
casei no sábado com Mar-
lene Ramalho Guerra.
Retornamos para o Rio de
Janeiro onde chegamos
domingo de manhã. Ao
meio dia fui para o Maraca-
nã fazer checagem de li-
nha. Naquela época as
transmissões esportivas
eram feitas via telefone.
Transmitimos a preliminar
entre Nacional de Manaus
e Maringá, e jogo principal
era Brasil e Venezuela que
foi vencida por 6 a 0.

“Após esse jogo, vie-
mos para São Sebastião
do Paraíso. Trouxe minha
esposa para visitar minha
mãe, que não pôde ir ao
casamento. Voltamos ao
Rio de Janeiro e em segui-
da para Manaus”, relem-
bra.

Guerra conta ter conti-
nuado sua vida na Moto Im-
portadora. Foi nomeado
supervisor de todas as 12
lojas do grupo. Havia tam-
bém uma agência de auto-
móveis, uma fábrica de re-
frigerantes, e uma de gelo.

Em 1970 por proble-
mas de saúde de sua es-
posa que não se deu com
o clima em Manaus, ele
desligou-se da Moto Impor-
tadora, “e iniciei novo cami-
nho nas Bicicletas Monark,
de São Paulo”, com a fun-
ção de abrir clientela no
Estado do Amazonas,
Acre, Rondônia e Roraima.
Abriria todas as praças e
clientes possíveis, para
depois ser transferido. Grá-
vida, sua esposa Marlene

foi para Curitiba e Guerra
continuou em Manaus.

“Para se ter uma ideia,
eu viajava de táxi aéreo, ou
em carona em aviões da
FAB. Somente para Boa
Vista e Porto Velho eu ia de
avião de carreira, na épo-
ca, da Varig ou Cruzeiro do
Sul. Viajei pelo Estado do
Amazonas inteiro, “de cabo
a rabo”. Abri clientes em
cidades como Benjamim
Constant, divisa com a
Colômbia. É bem na região
onde mataram recente-
mente o indigenista Bruno
Pereira e o jornalista britâ-
nico, Dom Phillips”, salien-
ta Guerra.

Para ir ao interior do
Acre a viagem era feita em
ônibus com tração nas
quatro rodas. Certa vez,
como o ônibus circulava de
dois em dois dias, pensan-
do em adiantar a viagem
ele conseguiu carona numa
caminhonete de uma dis-
tribuidora de remédios. “Pe-
gamos chuva, e passamos
dois dias no mato, entre
Brasiléia e Xapuri, comen-
do apenas algumas bola-
chas e castanhas, que
macacos abriam. Fomos
auxiliados pelo ônibus que
conseguiu arrastar a cami-
nhonete. Era uma vida bas-
tante penosa a que me su-
jeitei. Havia avião monomo-
tor em que vazava gasoli-
na pelas asas, mas tive que
me sujeitar, abrir clientes.
Viajei por toda Rondônia,
Acre, Roraima e Amazo-
nas”, relembra.

Em Manaus Guerra foi
repórter da TV Amazonas,

Marlene Ramalho Guerra e Ernesto Gonçalves Guerra

Reprodução
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canal 9, e tinha um progra-
ma aos domingos, mesa
redonda sobre esportes, às
nove da noite.

Passados nove meses,
conseguiu-se um repre-
sentante para a região
amazônica, então Guerra
foi transferido para a Bahia,
posteriormente para Goiâ-
nia onde permaneceu por
cinco anos. Em 1979 a fili-
al foi transferida para Bra-
sília, e Guerra passou
gerenciar uma área ainda
maior, sendo o Distrito Fe-
deral, Pará, Amapá, Ama-
zonas, Acre, Rondônia,
Roraima, Mato Grosso,
Goiás, Triângulo Mineiro e
parte do Norte de Minas.

Em sua estada em
Goiânia ele trabalhou na
Rádio Jornal de Goiás,
com a equipe de J. Júnior
que foi de Belo Horizonte
para Goiás. Cobriu a inau-
guração do Estádio Serra
Dourada, onde levou o ata-
cante Zico para cumpri-
mentar a torcida.

Em 1980 a filial conse-
guiu o primeiro lugar no au-
mento em vendas, e como
prêmio a Monark lhe patro-
cinou uma viagem à Euro-
pa. Transferido para Curitiba
em 1982, passou a ser ge-
rente nacional de vendas da
empresa, ou regional de
vendas em São Paulo, por
cinco anos. Mesmo apo-
sentado, não quiseram abrir
mão de seus préstimos.
Voltou como gerente regio-
nal para o Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul.

A Monark a partir do ano
2000 desativou toda a equi-
pe de vendas, reduziu sua
produção para uma peque-
na fábrica em Indaiatuba
(SP), passando a ser mon-
tadora de bicicletas com
peças vindas da China.

“Eu estava com 61

grandes empresas e foi repórter esportivo
anos, voltei para Curitiba e
consegui emprego na em-
presa Colchões Gazin
como gerente da fábrica,
que vinha de grande preju-
ízo, e precisava ter poder
de competição restabeleci-
do. Peguei uma fábrica
com 42 funcionários, três
mil metros de área, e em
um ano passou a ser seis
mil metros, a produção di-
ária que era de 200 col-
chões passou para 1.500
colchões. Fizemos a fábri-
ca de estofados. Como o
Gazin aumentou suas lojas
para a Amazônia, resolve-
mos junto com a direção
montar uma fábrica em
Vilhena, em Rondônia, diz
Ernesto Guerra.

“Como tínhamos au-
mentado muito nossa par-
ticipação no Rio Grande do
Sul, que já começava a
exportar para a Argentina,
Chile e Uruguai, consegui-
mos também realizar a
abertura de uma fábrica em
Candelária, no Rio Grande
do Sul. Posteriormente, a
quarta fábrica foi aberta em
Feira de Santana, na Ba-
hia. A empresa cresceu
muito, mas minhas filhas já
estavam criadas, vieram
meus netos, e resolvi pa-
rar de trabalhar”.

Ao relatar esta exitosa
vida de trabalho, Ernesto
Gonçalves Guerra diz que
agradece muito a Deus os
ensinamentos, e sua base
que foi em São Sebastião
do Paraíso, como aluno do
Grupo Escolar Campos do
Amaral, e da Escola Téc-
nica de Comércio. “Com o
círculo de amizade, a aju-
da de meus tios e avós
maternos, pude trilhar o
caminho do bem e rodar
por este mundo afora, sem
deixar nada a desejar”.

Disse de seu carinho
por sua “Mãe Preta”, a Irmã

FOTOS: Arquivo Pessoal

Leonor, do Instituto Monse-
nhor Felipe. que tinha um
carinho todo especial por
ele quando foi coroinha,
nas celebrações de missas
no Instituto.

Além das bem vivas na
memória, Ernesto guarda
lembranças da terra natal,
nas fotos de sua família, da
equipe de futebol da Casas
Pernambucanas no campo

do Ginásio Paraisense, da
delegação da Recreativa
em 1957, timaço que re-
presentou Paraiso nos Jo-
gos da Alta Mogiana em
Franca. Guarda carteiri-
nhas da época. “A da Re-
creativa deixei de usar em
fevereiro de 1960, mas a
guardo com muito cari-
nho”, salienta.
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O retorno do transporte de
passageiros e cargas tem sido
motivo de várias reuniões entre
representantes do Governo de
Minas Gerais, lideranças políticas
e o setor privado. O assunto está
inserido no Plano Estratégico Fer-
roviário do Estado e que já foi
tema de várias reuniões. São Se-
bastião do Paraíso não está fora
desta questão, pois, o município
está inserido em uma das rotas
que pode receber recursos para
ser revitalizada, interligando o
Sudoeste Mineiro e o Nordeste Pa-
ulista, através da linha da antiga
Fepasa entre Passos, Itaú de Mi-
nas, Pratápolis, Paraíso, Guardi-
nha, Altinópolis até o ramal de Ri-
beirão Preto.

O Plano Estratégico Ferroviá-
rio faz parte de um amplo plane-
jamento do Governo de Minas
Gerais para o desenvolvimento do
setor.  Conduzido pela Secretaria
de Estado de Infra-estrutura e
Mobilidade (Seinfra) e acompa-
nhamento da Agência de Desen-
volvimento da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte (Armbh),
o plano foi elaborado pela Fun-
dação Dom Cabral (FDC) e pa-
trocinado pela Associação Nacio-
nal dos Transportadores Ferrovi-
ários (ANTF). A estratégia contou,
ainda, com a parceria da Comis-
são Extraordinária Pró-Ferrovias
da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG).

O plano é um estudo formado
por um portfólio de projetos priori-

zados, que partiu do diagnóstico
do atual sistema e da identifica-
ção de demandas em todas as re-
giões do estado, para definir um
horizonte de investimentos de cur-
to, médio e longo prazos para
transporte de passageiros e de
cargas sobre trilhos.

No decorrer do desenvolvi-
mento dos estudos iniciais do
PEF, foi constatada a necessida-
de de apro-fundamento em deter-
minados temas, por sua relevân-
cia e repercussão, sobretudo após
a criação do Marco Ferroviário Mi-
neiro, por meio da promulgação
de Emenda à Constituição do Es-
tado de Minas Gerais n° 105/2020
e da sanção da Lei nº 23.748/
2020, que ampliaram a competên-
cia do Estado em relação ao
modal ferroviário, tornando o PEF
- Minas um dos instrumentos de
política estadual de transporte fer-
roviário.

O desenvolvimento das ferro-
vias é tratado com prioridade pelo
Governo do Estado, ao ponto que
Minas Gerais foi o primeiro esta-
do a desenvolver o Plano Estra-
tégico Ferroviário (PEF), apontan-
do caminhos para expandir a par-
ticipação desse modal no sistema
de transporte no estado. O estu-
do apontou diversos trechos viá-
veis de transporte de cargas e
trens de passageiros, regionais e
metropolitanos. Ao todo, Minas
poderá ganhar cerca de cinco mil
quilômetros de ferrovias nos pró-
ximos anos.

O fortalecimento do modal fer-
roviário é uma das grandes ala-
vancas para que o desenvolvi-
mento possa ser retomado tendo
co-mo ponto de partida o seg-
mento de transportes em todo
país. O Ministério da Infraestru-
tura já recebeu 80 requerimentos
de implementação de novas fer-
rovias no país por meio do regi-
me de autorização previsto no
Marco Legal Ferroviário. Desses,
pelo menos 20 estarão ou passa-
rão por Minas Gerais. Segundo os
envolvidos no processo, não é

somente o setor ferroviário que
vai usufruir desta transformação
logística do país.

Dos R$ 200 bilhões em atra-
ção de investimentos estimados
pelo governo federal para este
setor, cerca de R$ 70 bilhões de-
verão ser aplicados em trechos
dentro do estado ou que passam
pelo território mineiro. Esse mon-
tante de investimento vai gerar re-
levantes oportunidades de negó-
cios e milhares de empregos para
a população mineira não só na in-
dústria, mas em vários outros se-
tores, como serviços e turismo.
Muitas outras áreas que servem
de apoio para a atividade ferrovi-
ária terão uma demanda muito sig-
nificativa com o crescimento das
ferrovias.

As propostas foram analisadas
de forma multicriterial, levando em
consideração a previsão de im-
plantação, a demanda potencial
e a complexidade da implantação.
A partir dessa avaliação, foi cria-
da uma hierarquia que servirá co-
mo orientação para desenvolvi-
mento dos projetos. Foram elen-
cadas 60 propostas, agrupadas
por áreas temáticas, sendo 23 de
transporte ferroviário regional de
passageiros, 15 de transporte de
cargas, 11 de transporte turístico,
7 contornos e trechos urbanos e
4 plataformas logísticas.

Entre as propostas para o
transporte de cargas foram elen-
cadas, entre outras, reativação de
linhas, como a ligação entre Itaú

de Minas, São Sebastião do Pa-
raíso e Ribeirão Preto (SP). O tre-
cho ainda contempla localidades
como Itaú de Minas, Pratápolis,
Guardinha e Altinópolis. Os trens
circularam por estes municípios
até por volta de 1976 com o trans-
porte de passageiros e depois por
mais 10 anos com as composi-
ções de carga, sobretudo, cimen-
to e seus derivados.

O Brasil está dando os primei-
ros passos para uma transforma-
ção significativa no modal de
transporte de cargas e de passa-
geiros, especificamente no modal
ferroviário, e o Estado de Minas
Gerais está no centro dessa re-
volução logística. O Governo Fe-
deral estima R$ 200 bilhões em
investimentos para o setor. O for-
talecimento do modal ferroviário
é uma das grandes alavancas
para que o desenvolvimento pos-
sa ser retomado tendo como pon-
to de partida o segmento de trans-
portes em todo país.

As expectativas são altas em
relação ao aumento da demanda
na cadeia da construção das fer-
rovias. Mas para sua operação,
haverá necessidade de aquisi-
ções de máquinas, vagões, peças
mecânicas, componentes eletroe-
letrônicos, softwares de controle
de tráfego, sinalização, manuten-
ção de locomotivas e trilhos, com-
bustíveis e lubrificantes, etc. Pro-
jeta-se que serão muitos negóci-
os e empregos gerados dentro
desta cadeia produtiva.

AdobeStoke/Sede

 Novas ferrovias devem atrair R$ 70 bilhões em investimentos para Minas Gerais

FOTOS: Museu/Casa Cultura
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O empreendedorismo é
uma extraordinária alavan-
ca de desenvolvimento.
Quando empreendemos te-
mos a oportunidade de
transformarmos a realidade
não somente de nossas vi-
das, mas da comunidade
onde atuamos. O empreen-
dedor tem, antes de tudo,
uma importantíssima res-
ponsabilidade social peran-
te o seu ecossistema em-
presarial. Por este motivo
empreender não pode ser
uma aventura motivada por
forte emoção ou necessida-
de, mas deve ser antes de
tudo um ato de responsa-
bilidade para com o desen-
volvimento de sua localida-
de, o que exige paixão pelo
seu empreendimento e do-
mínio de gestão empresa-
rial.

Em meu livro, que logo
lançarei, O Ser Humano de
Alto Desempenho, descre-
vo que o empreendedoris-
mo é um verdadeiro estilo
de vida, um modo peculiar
de conduzir projetos, pro-
cessos, grupos, comunida-
des, enfim, uma ciência que
pode ser aplicada em todos
os nossos contextos de
vida, cujo fundamento de
existência é a evolução, o
progresso, o desenvolvi-
mento constante.

Infelizmente, muitos em-
preendedores iniciam seus
empreendimentos movidos
exclusivamente por forte
emoção no que diz respei-
to ao desejo de ser "dono
de um negócio". Na realida-
de não possuem o verda-
deiro engajamento, o real
envolvimento pelos seus
negócios e nem mesmo es-
tão preparados tecnica-
mente para tal fim.  E esta
falta de envolvimento, que
não gera o devido compro-
metimento, visto que em-

preender exige sacrifícios;
cumulada com a falta de
conhecimento técnico de
gestão empresarial fazem o
negócio naufragar diante
dos desafios. Por estes
motivos tão poucas empre-
sas sobrevivem ao logo do
tempo no mercado.

Afastar a imagem do
"dono da empresa" como
um "ser mitológico" repleto
de regalias, benefícios, que
trabalha pouco e ganha
muito, é algo essencial, visto
que empreender não é
nada disto. Empreender é
algo fantástico, mas que
exige sacrifício pessoal e
paixão do empreendedor
para o negócio dar certo.
Empreender é antes de
tudo uma atitude que exige
decisão, determinação e
disciplina. Desta forma,
quando o empreendedor
resolve abrir um negócio
movido por estes princípios
ele faz a diferença.

É extremamente caótico
empreender e não buscar
conhecimento de gestão
empresarial. Quando em-
preendemos precisamos
cumular duas competênci-
as técnicas específicas. Se
enquanto profissionais tí-
nhamos uma competência
em nossa área de atuação,
seja qual for; quando em-
preendemos precisamos
dominar, também, gestão
empresarial. Saber detalhar
a estratégia do negócio, o
seu marketing, seu proces-
so de vendas, sua gestão
financeira, o desenvolvi-
mento de processos e prin-
cipalmente a gestão de
pessoas que é essencial
para o sucesso de qualquer
empresa, visto que empre-
sas são feitas de gente.

Empreender sem o do-
mínio da gestão empresa-
rial e as regras aplicadas ao

negócio é o mesmo que di-
rigir um veículo sem o co-
nhecimento de direção vei-
cular e ainda, desconhecer
as próprias regras de trân-
sito. Neste estado a possi-
bilidade de uma acidade é
muito acentuada ou quase
que certa. E na empresa é
a mesma coisa. O empre-
endedor, iludido com sua
falta de conhecimento vai
tomando medidas absur-
das para o seu negócio de
modo que o leva ao esta-
do de desordem e falên-
cia.

Quando a empresa fale
não é somente o dono que

é afetado. Todo o seu ecos-
sistema empresarial é atin-
gido, diretamente. A família
do empreendedor que en-
tra em colapso, funcionári-
os que não recebem seus
direitos, fornecedores que
levarão prejuízos por não
receberem seus serviços/
produtos, clientes que não
receberão o cumprimento
de contratos, os impostos
que não serão pagos, além
de uma série de outros pro-
blemas que atingem frontal-
mente, todo o ecossistema
da empresa, qual seja, sua
comunidade.

Empreender é antes de

tudo é um ato de respon-
sabilidade social do empre-
endedor para com o desen-
volvimento da sua comuni-
dade de atuação. Quando
ele tem paixão pelo seu ne-
gócio e se prepara devida-
mente para exercer o seu
papel de dono da empresa
o empreendedor tem um
grande potencial em seu
domínio. Ele consegue
transformar sua vida e de
sua família, visto que o em-
preendedorismo é verda-
deiramente uma importan-
te ferramenta de mobilida-
de social; proporciona em-
pregos impactando famíli-

O papel do empreendedor no
desenvolvimento das comunidades

as; contrata serviços; com-
pra mercadorias; vende
para clientes e tudo isto se
tona uma grandiosa mola
propulsa de desenvolvimen-
to regional. Eis aqui nossa
responsabilidade enquanto
empreendedor: promover
verdadeira transformação
de nossas comunidades.

Enquanto empreende-
dor, natural de São Sebas-
tião do Paraíso, sou extre-
mamente grato por tudo
que nossa cidade vem me
proporcionando enquanto
empresário, o que tenho,
também, procurado retri-
buir com minha atuação
empresarial. Quero aqui pa-
rabenizar toda nossa comu-
nidade pelos 201 anos de
fundação de São Sebasti-
ão do Paraíso, MG. Uma ter-
ra que nos orgulha, nos en-
canta, nos inspira, que nos
faz Seres Humanos realiza-
dos e que certamente de-
senvolverá cada vez mais
diante de um futuro tão pro-
missor. Parabéns Paraíso!

• MARCELO DE PÁDUA -
Empresário fundador do
Grupo Controle e vice-pre-
sidente da ACISSP (Associ-
ação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços
de São Sebastião do Para-
íso). O Grupo Controle é
um conjunto empresarial
sediado em São Sebastião
do Paraíso, MG, que reúne
diversas empresas de se-
guimentos afins, com o ob-
jetivo de oferecer soluções
empresariais com alta exce-
lência aos seus clientes. O
Grupo Controle foi fundan-
do em 2010 e hoje é lidera-
do pelo empresário Marce-
lo de Pádua e seu sócio
Hebert Pedroso, além de
um sócio especialista em
cada uma das áreas de sua
atuação.

Reprodução

Marcelo de Pádua empresário e fundador do Grupo Controle
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DISTRITO DE GUARDINHA
por Reynaldo Formaggio

A fé de Francisco
Daniel da Silva fez nas-
cer um povoado que tem
como padroeiro o Se-
nhor Bom Jesus. Hoje
um distrito do município
de São Sebastião do Pa-
raíso, Guardinha guar-
da memórias de mais de
um século desde que
seu fundador se estabe-
leceu na região. Segun-
do Manoel Marcelino de
Oliveira em texto publi-
cado originalmente em
1922 na “Revista do
Centenário” e reprodu-
zido na obra “Efemé-
rides Paraisenses –
São Sebastião do Para-
íso 200 anos”, Francis-
co Daniel nasceu em
Lavras aproximadamen-
te no ano de 1852. Aos
oito anos mudou-se com
a família para Espírito
Santo do Prata, então
distrito de São Sebasti-
ão do Paraíso e hoje
município de Pratápolis.

Ainda jovem Francis-
co se casa com Maria
Umbelina da Conceição
e o casal se muda com
a família do noivo para
uma fazendinha nos
Peixotos. Após 15 anos
trabalhando ao lado dos
pais, com a família
crescendo e a vontade
de progredir, Francisco
e Umbelina se mudam
para uma fazenda na
região do Morro Alto.
Pouco tempo depois fa-
zem um acordo com o
dono das terras para
adquirirem pequena par-
te da fazenda, pagando
certa quantia mensal-
mente e que, se ao final
do compromisso não
conseguissem quitar a

dívida, sairiam sem na-
da do lugar.

Após 14 anos de es-
forços foi exatamente o
que aconteceu. Levaram
“num carro de miséria
os seus míseros trastes
para as campinas de-
sertas da Fazenda da
Guardinha, de proprie-
dade do senhor Joaquim
Henriques”, como ates-
ta Oliveira em seu texto.
Após dois anos de labu-
ta e alguns dissabores,
conseguiu adquirir um
pedacinho de chão no
mesmo local onde havia
feito um modesto ran-
chinho de sapê. Logo
lhe veio a ideia de que
ali, aos pés do Morro da
Mesa, próximo à divisa
com o Estado de São
Paulo e tão longe de
qualquer igreja, uma ca-
pela agradaria a Deus.
Oliveira ainda comenta
em seu texto que “os
moradores de então,
mais bugres do que os
próprios bugres, fize-
ram-lhe pirraça; protes-
taram terrivelmente con-
tra esta ideia do crente
e passando dos protes-
tos aos atos, roubaram
todos os materiais que
serviriam a construir as
primeiras casinhas. A
muito custo o bom do
Francisco salvou umas
quinhentas telhas que
serviram a cobrir um
puxado da casa. Era
para desanimar o mais
corajoso dos homens.
Não titubeou o bom fiel
e alguns meses após o
acontecimento, ergueu
uma capelinha de tijolos
coberta de telhas na
qual mal cabiam umas

20 pessoas”. Coube ao
padre Elias de Moraes
Navarro, vigário de São
Tomás de Aquino, cele-
brar a primeira missa no
local. Pela fé e devoção
das pessoas que passa-
ram a se valer do humil-
de templo, logo veio o pe-
dido para erguerem uma
casinha nas cercanias
e, já prosperando, Fran-

Paulo, o governo esta-
belecera ali para vigiar
a barreira, uma peque-
na guarda encarregada
de cobrar os impostos.

Já a escolha do pa-
droeiro, Senhor Bom
Jesus, deve-se à devo-
ção do humilde carpin-
teiro conhecido por
João Marceneiro. Da
escultura do Senhor,

muito simples e rudi-
mentar, desprezada pela
igreja à época e depois
jogada ao fundo de um
ribeirão, veio a milagro-
sa história do padroei-
ro.

O mesmo Francisco
Daniel, o entusiasta da
capela, perde seu ma-
chado e, tendo se lem-
brado do “santo afoga-
do”, faz promessa ao
mesmo para encontrar
seu valioso instrumento
de trabalho. Tal como
um milagre, o machado
foi encontrado e a ima-
gem também, veio a
benção e a aceitação
por parte do clero.

Hoje a escola do dis-
trito leva o nome de Es-
cola Municipal Francis-
co Daniel - em homena-
gem àquele que deu iní-
cio ao povoado, conta
com cerca de 220 alu-
nos matriculados na
Educação Infantil e En-
sino Fundamental.

Não muito distante
dali fica o Morro da
Mesa, fronteira natural
entre os Estados de Mi-
nas Gerais e São Pau-
lo, outra atração que
vale a visita, com a ca-
pela de Santa Cruz em
seu topo, uma gruta es-
condida em sua encos-
ta e uma belíssima vista
panorâmica da região.
Às belezas da região so-
mam-se a fé e a devo-
ção de seus estimados
2100 habitantes e tam-
bém daqueles que saem
da sede do município
todo dia 6 de agosto na
romaria em direção à
Igreja do Senhor Bom
Jesus da Guardinha.

cisco Daniel doou parte
das terras que fora ad-
quirindo para que ali co-
meçasse a se estabele-
cer pequena comunida-
de.

O nome do distrito,
Guardinha, vem da fa-
zenda que fora assim
denominada porque, fa-
zendo limite entre o Es-
tado de Minas e de São
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Por: Roberto Nogueira

Em agosto de 2017 fo-
ram completados cinco anos
que o Padre Manoel Rodri-
gues de Souza chegou a
São Sebastião do Paraíso
para servir na Paróquia de
Nossa Senhora de Sion. Ao
longo deste tempo ele foi
conquistando os corações
dos fiéis com seu jeito sim-
ples, uma palavra amiga e
sempre disposto a servir na
comunidade onde está inse-
rido. Na entrevista ao Jor-
nal do Sudoeste ele que
também é Frei, comenta so-
bre esta particularidade e
fala de suas origens, luga-
res por onde passou. Por
ocasião das comemorações
dos 201 anos do Município,
o presente que ele deseja
ofertar é fruto do que ele re-
presenta junto ao rebanho
que ele pastoreia, enfim:
“Uma benção de Deus ao
coração dos paraisenses”.

Frei Manoel como é ca-
rinhosamente chamado pe-
las pessoas, é filho de An-
tônia Rodrigues de Brito e
José Sebastião Sabino de
Souza, natural de Janaúba
(MG). Aos dois anos de ida-
de, por necessidade de
seus pais – a mãe que pre-
tendia fazer tratamento de
saúde e o pai que buscava
a aposentadoria – foi mo-
rar na grande Belo Horizon-

te, em Betim, onde cresceu
e criou vínculos. “Desde cri-
ança fiz parte da igreja, par-
ticipava das atividades reli-
giosas e esta foi a boa se-
mente”, comenta.

O exemplo do pai, ‘seo’
José, um vicentino dedica-
do em ajudar e servir ao
próximo foi uma de suas
principais inspirações para
o caminho que deveria se-
guir. “Ele ajudava muito no
asilo, cuidava dos idosos,
dava banho nos doentes,
eu aprendi isso e cresci
vendo meu pai realizando
estas ações”, relembra.
Desde a infância, adoles-
cência e juventude Manoel
foi um participante ativo da
vida na igreja e esta vivên-
cia foi influenciando suas
escolhas e preferências,
fazendo surgir o gosto pela
vida religiosa. “Sempre gos-
tei de acompanhar o Evan-
gelho e ler a palavra, ouvia
as pregações com atenção,
aprendi muito e continuo
aprendendo”, diz.

A partir de todas estas
vivências que lhe chama-
vam a atenção, foi surgin-
do a vocação. Manoel sem-
pre participou da vida de
paróquia, junto com o seu
pai e assim surgiu a vonta-
de de fazer parte de uma
comunidade religiosa. “Isso
por causa dos votos de cas-
tidade, pobreza e obediên-

cia e foi então que conheci
a Congregação de Nossa
Senhora de Sion. Comecei
a fazer os encontros
vocacionais com o padre
Brito, depois de um tempo,
fiz os estágios e fui aprova-
do para ingressar na vida
religiosa, e assim começou
a minha caminhada, em
2005”, descreve.

Depois de ordenado pa-
dre, foi residir em Castro
(PR). Posteriormente foi
morar em São Paulo, onde
prestou vestibular e curso
a Faculdade de Filosofia
Faculdade Paulo VI e Teo-
logia, na Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo
(PUC-SP). Enquanto estu-
dava ele já atuava ajudan-
do a congregação. Depois
foi transferido para o Rio de
Janeiro, onde também atuou
como padre por dois anos.

Neste período foram re-
alizadas experiências de mis-
sões. Uma delas foi na Amé-
rica Central, quando esteve
na Costa Rica. Assim que
retornou surgiu o convite
para nova missão, desta vez
em São Sebastião do Para-
íso junto com os religiosos
de Sion. Ao término do tra-
balho foi chamado pelo su-
perior e participou de uma
conversa com o bispo da
Diocese de Guaxupé, quan-
do foi oficializado o convite
para atuar como vigário, do

Frei Heliodoro, em 2017, na
Paróquia de N.S. de Sion.
“Cheguei em 28 de agosto
de 2017, já se passaram cin-
co anos que estou aqui”,
comenta.

Em 2019 Frei Manoel
passou a ser o administra-
dor da Paróquia do Senhor
Bom Jesus, no distrito de
Guardinha e continuou sen-
do vigário do padre José
Faria, na Matriz de Sion em
Paraíso. “Fui muito bem aco-
lhido pela comunidade des-
de a primeira vez em que
aqui estive, temos um povo
muito acolhedor e hospita-
leiro”, descreve. As cele-
brações, os atendimentos
realizados junto à comuni-
dade criaram um vínculo e
afinidade que foi se espa-
lhando junto as pessoas.
“Também comecei a cele-
brar nas comunidades ru-
rais e agradeço muito a
Deus pela oportunidade de
estar aqui e poder conviver
com esta gente”, cita.

Frei reforça que depois
de passar por várias locali-
dades a passagem por Pa-
raíso tem sido uma experi-
ência positiva, e não poupa
elogios à comunidade pa-
raisense. “Aqui é um lugar
muito aconchegante, temos
um povo muito bom, interes-
sado nas coisas de Deus, de
muita religiosidade”, desta-
ca. As participações nas mis-
sas, celebrações e eventos
da igreja são detalhes que
lhe chamam a atenção: “Re-
almente é um povo de
Deus”, resume.

Uma das características
marcantes que chamaram a
atenção do religioso refere-
se a tradicional festa da
Congada. “Vejo a devoção
e a fé muito grande do po-
vo. Quando celebro o Dia
da Mãe Aparecida o povo
corresponde, em todos os
lugares que vou a devoção
é muito grande”, observa.

Padre Manoel cita que a
celebração de Santos Reis
é outro exemplo, “aqui o
povo é muito devoto, envol-
ve as famílias de uma ma-
neira muito forte, eu penso
que deve ser cultivado sim
pelas pessoas”, afirma.

Como administrador pa-
roquial em Guardinha Frei
Manoel reforça a gratidão
por ter sido chamado a atu-
ar na comunidade, desde o
dia 17 de março de 2019.
“Agradeço a Deus primeira-
mente, a Congregação de
Sion, ao Dom Lanza e a
igreja local por ter tido a
confiança na minha pessoa.
Desde que assumi temos
trabalhado na questão de
valorizar mesmo o povo do
distrito, valorizar as carac-
terísticas da igreja, o Con-
go, a Folia de Reis, são coi-
sas muito bonitas e devem
ser valorizadas”, reforça.

Em agosto de todos os
anos Frei Manoel enfatiza o
trabalho que é feito pela co-
munidade. “é um dos prin-
cipais momentos de voltar-
mos para o povo que me-
rece ser ajudado, uma gen-
te que trabalha. Tudo que
pudermos fazer enquanto
paróquia esforçamos por
oferecer, desde o batizado,
os demais sacramentos, as
celebrações, as reuniões
enfim as vivências, é um
povo que merece a nossa
consideração”, completa.

Frei Manoel também des-
taca um detalhe entre os fi-
éis considerado um povo
caminhante. Existem várias
caminhadas como a de Se-
nhor Bom Jesus da Guardi-
nha, de Santa Rita de Cás-
sia, de N.S. Aparecida, são
movimentação que expri-
mem a fé das pessoas. Por
devoção as pessoas vão a
Trindade (GO), Aparecida
(SP) movidos pela devoção.

“Penso que quando nos
reunimos para celebrar um

padroeiro, um santo tudo
isso é expressão de fé. Pre-
cisamos preservar e valori-
zar esta cultura que é uma
tradição. É algo muito boni-
to que merece ter continui-
dade, faz parte de gerações
e isso vai passando dos
pais para os filhos”, cita.

Na passagem dos 201
anos de São Sebastião do
Paraíso Frei Manoel inda-
gado sobre qual presente
gostaria de dar aos parai-
senses não hesita. “Como
sacerdote e religioso eu
penso que o maior presen-
te que posso ofertar e al-
mejar é justamente pedir as
bênçãos de Deus para esta
cidade, que ela continue
crescendo e desenvolven-
do, que as pessoas valori-
zem as famílias. O maior
presente a ser dado é pe-
dir a bênção de Deus para
este povo que já é tão aben-
çoado, é um povo maravi-
lhoso”, ressalta.

Antes de encerrar a en-
trevista o religioso aprovei-
ta para comentar sobre uma
curiosidade que muitas pes-
soas o questionam que é ser
padre e ser frei. “O religio-
so, além dos estudos de fi-
losofia, teologia e de fazer
algumas pós-graduações
vão a outros países para
poder estudar. Nós de Sion
temos a característica de
poder estudar em Israel, na
França e em outros lugares.
Frei é uma palavra que sig-
nifica irmão, e é muito usa-
do pelas ordens religiosas,
é o que destaca os votos,
por isso, tem um sentido
muito importante para mim.

O detalhe é que a dife-
rença entre ser padre e ser
frei não é funcional, no sen-
tido de hierarquia e sim
vocacional. Ambos são títu-
los, no caso de “frei” ou ir-
mão é uma tradição das an-
tigas ordens religiosas, uma
forma de tratamento que o
religioso recebe após rece-
ber os votos de castidade,
pobreza e obediência e as-
sim passa a pertencer a Con-
gregação ou Ordem para
estar a serviço da Igreja, as-
sim, na vida religiosa, exis-
tem os fiéis ou irmãos orde-
nados e não ordenados.

Assim como Manoel exis-
tem ‘freis’ que são padres
devido a ordenação e o de-
vido sacramento. Padre,
que possui origem no latim
‘pater’ refere-se ao sacer-
dote, o homem que que sai
do meio do povo para ser-
vir ao sagrado, representa
um pai para a paróquia e na
comunidade, esclarece.

“Tudo aquilo que apren-
do na vida religiosa é para
estar a serviço da igreja,
então, a Congregação vive
em prol da igreja para po-
der estar a serviço, da igreja
e do povo de Deus. Por
causa dos votos que fiz que
é a castidade, pobreza e
obediência eu sou um Frei
ordenado”, finaliza.

FREI MANOEL:
"uma benção aos paraisenses"

Reprodução
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BAIRRO RURAL DO
MORRO VERMELHO

por Reynaldo Formaggio

Uma lembrança mar-
cante da infância de uma
menina guarda uma liga-
ção muito estreita com a
comunidade rural do Morro
Vermelho. Franciele devia
contar com aproximada-
mente seis anos quando,
vinda do Paraná, visitou o
sítio de seus tios. Uma
cachoeirinha e uma peque-
na gruta ficaram gravadas
em sua memória. Muitos
anos depois, já casada e
vivendo em São Paulo,
Franciele resolve ligar para
seus tios e se informar so-
bre a grutinha do seu tem-
po de menina. Seu tio con-
ta que a mesma está es-
quecida no meio do mato,
há muitos anos sem ne-

nhum tipo de cuidado. A
sobrinha ainda se recorda
do desejo de sua tia de co-
locar uma imagem de Nos-
sa Senhora de Lourdes na
gruta e de sua vontade de
levar seus filhos naquele
local tão especial e que
marcou de modo indelével
os melhores anos de sua
vida. O tio se anima em re-
cuperar o lugar e receber
os sobrinhos.

Quem nos conta essa
história da união de uma
família através de um de-
sejo antigo e as lembran-
ças de uma criança é o
casal Geraldo de Paula, o
Geraldinho, e sua esposa
Helena. No dia 8 de outu-
bro eles receberam cerca

de 130 pessoas na gruti-
nha, que recuperada, rece-
beu uma grandiosa ima-
gem de Nossa Senhora de
Lourdes, presente da sobri-
nha Franciele. Uma peque-
na romaria percorrida entre
os cerca de 300 metros
que separam a casa da gru-
ta e um terço em louvor à
santa, emocionaram mui-
tos dos presentes à reu-
nião da família Paula.

O simpático casal ainda
recorda dos tempos em
que não havia igreja, salão
de festas e nem escola no
Morro Vermelho, com as
aulas acontecendo numa
velha casa da família de
dona Helena.

Para chegar à comuni-

dade Rural do Morro Ver-
melho, toma-se uma estra-
da que dá acesso ao povo-
ado de Termópolis, quase
em frente à uma empresa
de eucalipto tratado às
margens da rodovia BR-
491. Placas pelo caminho,
algumas escondidas, indi-
cam a direção e fica aqui a
sugestão para que os
acessos para as comuni-
dades rurais do município
sejam mais bem sinaliza-
dos.

O local também faz par-
te do tradicional circuito da
Queima do Alho, receben-
do centenas de pessoas
vindas de toda parte. Hoje
o bairro rural do Morro Ver-
melho conta com a Igreja
do Menino Jesus, padroei-
ro do bairro e que há mais
de 100 anos tem a festa
em seu louvor realizada.
Em tempos idos a come-
moração ocorria a cada
ano em uma fazenda dife-
rente. Hoje a comunidade
conta com salão de festas
anexo à igreja, além da
Escola Municipal do Morro
Vermelho e campo de fute-
bol, também nas proximi-
dades.

Quem doou as terras
por volta de 1980 para re-
ceber todas estas benfeito-
rias foi o senhor Sebastião
Geraldo de Oliveira, com-
padre de Geraldinho. O
Morro Vermelho ainda con-
ta com uma companhia de
Reis que leva o nome do
bairro, alguns regatos de

águas cristalinas e incon-
táveis pés de café, cultura
fortemente presente desde
os tempos do avô de Ge-
raldinho, o senhor Pedro
Paula Martins.

Muitos causos e lem-
branças são compartilha-
dos por Geraldinho, que
aos 83 anos possui exce-
lente memória e, assim
como dona Helena, não tro-
ca seu pedaço de chão no
Morro Vermelho por nada.

Regados ao cafezinho
coado na hora e quitandas
fresquinhas forneadas por
dona Helena, nos despe-
dimos repletos de grati-
dão.

Conhecer o Morro Ver-
melho, sua paisagem, seu
povo e suas histórias, é
resgatar um tempo onde
mais valioso era o que se
encontrava em uma verda-
deira amizade e na união
familiar.

 FOTOS: Acervo Cely Paschoalino
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MARIA JOSÉ VILAS BOAS

Zezé, você é nascida e cria-
da na roça? Como foram
seus primeiros anos?

Nasci em São Sebastião do
Paraíso, na avenida Angelo
Calafiori pelas mãos da Beatriz,
que fez o parto de minha mãe.
Cresci na fazenda Campo da
Vargem, no bairro rural Viramundo.
Graças a Deus tivemos pais mui-
to amorosos, vivemos em meio à
natureza com muita fartura, valo-
rização da terra, plantávamos
tudo, uma influência muito boa.

Frequentou algum grupo
escolar rural? Como funci-
onava?

Frequentei dois grupos ru-
rais. Eram várias séries na mes-
ma sala! Do 1º até o 3º ano primá-
rio no Grupo Escolar do Vira-
mundo e o 4º ano nos Pimentas.
Minha primeira professora foi
minha irmã, a Lourdes. E no 4º
ano fui aluna da Sandra, nos Pi-
mentas. Era muito divertido!
Meio período e naquela época
não tinha refeições na escola. Ía-
mos a pé em grupos de alunos
que moravam nas proximidades.

Como aprendeu a cozinhar?
Sempre teve gosto pelo for-
no e fogão?

Perdi minha mãe aos 14 anos.
Não tínhamos geladeira nem mes-
mo água encanada. Mas tínhamos
engenho, fazíamos melado e tam-
bém queijo. Sabia o básico, mas
depois de casada é que fui me

aperfeiçoando, no dia a dia e tam-
bém com diversos cursos no
Senai, Senac...Não sou nem nun-
ca fui exclusivamente do lar. Sou
de tudo um pouco, gosto de ser
produtiva. Fiz dos doces uma fon-
te de renda durante muitos anos.

Sempre gostou de fazer
doces? E como surgiu a
ideia de montar uma fábri-
ca de doces?

Aprendi a fazer doces com
minhas irmãs Geralda, a Fia e tam-
bém a Lázara. E os doces me le-
varam a muitos lugares, atuei na
Cooparaíso colaborando em cur-
sos e treinamentos, ajudei a or-
ganizar encontros de mulheres
cooperativistas, viajamos por di-
versos lugares, enfim muito
aprendizado. A ideia da fábrica
foi do meu saudoso filho, Fre-
derico. Ele vinha passando por
alguns problemas de saúde e
como era técnico agrícola e
topógrafo, estava muito cansati-
vo pelas viagens e correria do dia
a dia. Então como sabia da mi-
nha aptidão com os doces, su-
geriu que nos uníssemos e mon-
tássemos uma fábrica. Reforma-
mos uma casinha em nosso sítio,
onde já fazia doces caseiros e
adequamos a todas as normas
exigidas. Assim nasceu os Do-
ces Fogão à Lenha. Eu cuidava
da produção e meu filho das ven-
das, logística e entregas. Nosso
produto era muito bem aceito, era
um doce com menos açúcar, nada

por Reynaldo Formaggio

“A vida simples no sítio, com diversas
receitinhas, mensagens para o dia a dia, a
companhia dos bichos e das plantas trazen-
do dicas para sua vida!” Assim diz a descri-
ção na vinheta de abertura do canal do
YouTube “Zezé Vilas Boas”. Muito mais que
isso, Zezé ou Maria José Vilas Boas, tal qual
uma professora, compartilha com doçura e
suavidade seu dia a dia na roça e os valores
mais simples e genuínos da vida. E mais, pro-
va que não existe idade para aprender, cui-
dando de todo o processo que demanda man-
ter um canal na internet. Filha dos saudosos
José Venâncio Vilas Boas e Marinha Soares
Vilas Boas, Zezé é a 11ª de uma numerosa
família de 12 irmãos. Mulher com muito foco,
determinação e resiliência, se reinventar é
preciso e Zezé faz isso como poucos. Mãe,
esposa, produtora rural, palestrante, política,
empresária, criadora de conteúdo. São mui-
tas as facetas da mulher que pretende deixar
marcas e ser reconhecida como alguém que
planeja, realiza e inspira. Afinal, os 64 anos
provam que não há idade pra recomeçar e os
sonhos, literalmente, não envelhecem.

Divulgação

enjoativo e muito apreciado em
toda a região que atendíamos.
Foram mais de 15 anos nessa ba-
talha e com o falecimento do meu
filho, eu e minha nora tocamos
por mais um tempo e então fe-
chou-se um ciclo.

Qual a parte mais difícil de
se manter um negócio no
Brasil?

Quando se tem um produto
de qualidade, não nos preocupa-
mos com a concorrência. Mas a
economia do país, juros altos,
isso sim desestimula. Por exem-
plo, para lançar um produto
novo, precisa-se de empréstimo,
do contrário não alavanca. E no
meu caso a dificuldade de atuar
sozinha na produção, controle da
matéria prima. Mas o aprendiza-
do foi imenso!

Atualmente você está com
um canal muito bacana no
Youtube sobre a vida no
campo, receitas, natureza...
Como surgiu a vontade de
compartilhar sobre aquilo
que aprecia?

Foi no começo da pande-
mia... O que me despertou é sen-
tir um potencial muito grande pra
se guardar. Receitas de família,
algumas que levaram anos pra se
desenvolver. Achava muito ego-
ísmo não compartilhar com o
mundo. Queria mostrar o dia a dia
na roça, passar um conhecimen-
to, um olhar... E desmistificar que

somos alheios ao mundo e trata-
dos, com o perdão da palavra,
como “jacus”. Sabe aquela his-
tória de “coitada, ela vive na roça,
isolada do mundo...” Quis mos-
trar também que na terceira ida-
de a gente pode ter uma vida ex-
celente, sem comodismo. A ativi-
dade é muito importante! E o ca-
nal veio pra isso. Receitas, dicas
práticas, mensagens, o dia a dia
no campo, mostrar como se co-
loca a galinha pra chocar, ensi-
nei até a fazer vassoura caipira...
No início criei com a ajuda da
minha neta Maria Eduarda. Mi-
nha filha Camila, através de um
aplicativo, também me ajudou
com montagem e edição. Hoje
cuido sozinha do canal e estou
aprendendo a cada dia. Nossos
vídeos já chegaram à Alemanha,
Estados Unidos e até Japão!

constituir uma família. Há 44 anos
sou casada com o Cidinho (Apa-
recido Nascimento), um esposo
abençoado, me ajuda demais em
tudo! Tivemos dois filhos, o
Frederico e a Camila. E os netos:
Maria Eduarda, Beatriz e Pietro
(do Frederico) e Nicolas e Miguel
(da Camila). São meu tesouro!

Há tempo de plantar e de
colher...Certamente você
sabe o valor de cada ciclo,
não somente no sentido li-
teral, mas também com os
desafios que a vida nos im-
põe. Você transparece ser
uma pessoa serena e ponde-
rada. Como lida com os obs-
táculos?

Gosto de observar as fases
da lua, os sinais da natureza...
Mas não sou muito tranquila
não! (risos) Os obstáculos de-
pendem muito. Por exemplo, no
campo dependemos muito do cli-
ma. E não gosto de deixar nada
pra amanhã. Não espero ver se
vai chover pra molhar a horta!

Uma questão atualmente
muito debatida é a da pauta
do agro versus meio ambi-
ente. Acha possível um ca-
minho harmonioso entre
ambos?

Lógico que sim! Aí vai depen-
der da consciência do homem.
Temos toda a informação que re-
força esse valor da preservação.

Zezé, qual seu maior so-
nho?

Dizem que não temos limites
pra sonhar. Acredito nisso! Uma
frase que ouvi assim que me ca-
sei e que trago comigo: “O mun-
do ainda vai falar de mim!”. Que-
ro deixar um legado de experiên-
cia de vida, do valor da terceira
idade.

Deixe uma mensagem aos
nossos leitores e um convite
para conhecerem seu canal.

Penso assim: se não servir
para meus filhos e netos, não
serve para o mundo e nada va-
leu. Que as pessoas vejam o
lado bom e deem mais valor.
Acho que o reconhecimento
das pessoas vem também quan-
do somos humildes e aceitamos
críticas. É sobre isso, comparti-
lhar. Convido a visitarem meu
canal no YouTube: “Zezé Vilas
Boas”. Se inscrevam, quero
chegar aos 1000 inscritos e já
estamos próximos. Vocês terão
uma diversidade de coisas
boas: receitas, plantações, cu-
riosidades, a vida na roça com
muito valor e amor! Assistam
aos vídeos, curtam e obrigada
por tudo!

Quais os vídeos que geram
maior interesse?

Conteúdos de jardinagem e
produtos de limpeza caseiros,
mas com muita economia e quali-
dade! Vejo que o povo está ca-
rente da beleza natural e como
produzir. O vídeo que ensinamos
a fazer vassoura caipira é muito
interessante! Ganhamos as se-
mentes, plantamos a vassoura,
colhemos e produzimos nossas
próprias vassouras! Meu vídeo
preferido e que se tornou o mais
visualizado tem o título: “Deu
tudo errado e tive que fazer de
novo!” (risos)

O que a família representa
pra você?

Toda moça que teve uma cri-
ação mais rígida, tinha o sonho
de fazer um bom casamento,
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São Sebastião do Para-
íso, no interior do estado de
Minas Gerais, celebra, na
terça-feira (25 de outubro),
201 anos de fundação. As
comemorações aconte-
cem durante todo o mês e
terá em um dos seus pon-
tos máximos a realização
do desfile-cívico, que pela
primeira vez acontecerá na
Avenida José de Oliveira
Brandão, em frente à Câ-
mara Municipal. Também
ao longo do dia acontecem
inaugurações marcando
os novos tempos de trans-
formações e melhorias por
toda a cidade.

Sinais dos tempos atu-
ais Paraíso experimenta
uma fase extraordinária em
sua existência que agora
ultrapassa os dois séculos
de vida. Da paisagem bu-
cólica daqueles tempos, o
vilarejo, a comunidade, a
cidade. Tempos áureos fo-
ram e continuam sendo vi-
vidos em toda a sua histó-
ria. A tradição que não se
perde e que continua como
marca indelével e caracte-
rística de seu povo é a hos-
pitalidade e generosidade

Paraíso celebra aniversário experimentando nova fase de desenvolvimento

Bryan Felipe

201 ANOS
Paraíso, crescimento e expectativas

de seu povo, principalmen-
te no acolhimento a todos
que por estas terras,
aportam.

Há 100 anos nas terras
do ouro verde, foram as la-
vouras de café a fonte ori-
ginária de toda a riqueza.
Para cá vieram os coloni-
zadores e trouxeram suas
culturas aqui fincadas e
transmitidas ao longo de
gerações e que se sustém
até os dias atuais. Chega-
ram também as rodovias,
as ferrovias, o aeroporto
que se transformaram nas
portas e janelas para a che-
gada e partida do progres-
so, da cultura, do conheci-
mento e de tantas outras
expressões desta gente.

Paraíso se tornou tradi-
cional na realização e pro-
moção da festa da conga-
da, evento que se traduz na
expressão de seu povo. E
ela se mantém atraindo
desde os paraisenses au-
sentes e distantes que
retornam ao seu torrão na-
tal para celebrar com seus
entes queridos os dias de
festa natalina e a chegada
de um ano novo. Expecta-

tiva em 2022 para a volta
dos festejos nestes novos
tempos de pandemia, in-
clusive de novos locais si-
tuação que enseja curiosi-
dade. Em sua essência é
a tradição que continua.

De volta a escalada
existencial no século pas-
sado, nos últimos anos e
principalmente nos tempos
de agora, Paraíso se trans-
forma. Das construções
antigas, dos novos e mo-
dernos prédios que foram
surgindo, o cenário de Pa-
raíso continua mudando
ano a ano criando novas
perspectivas para a quem
a vê, seja no horizontal e
vertical, ela, a cidade se
expande a perder de vis-
ta. O rompante do cresci-
mento passou a aconte-
cer de forma mais intensa
desde os anos 70, com a
chegada das obras estru-
turais como as redes de
água, de saneamento,
energia elétrica, calça-
mentos e pavimentações
das vias.

Nas décadas de 80 e
seguintes foram pavimen-
tados os caminhos sólidos

que conduziram ao Paraí-
so atual. Ruas e avenidas
se tornaram pequenas
para a revolução da chega-
da dos veículos automoto-
res que por todos os lados
transitam e facilitam os
deslocamentos de quem
precisa ir de um lado ao
outro. Hoje atravessar a
cidade de ponta a ponta
em seus extremos já não
é como há 20 anos, ta-
manho o impulso do
crescimento alcançado
que fez com que a área
urbana praticamente do-
brasse em sua extensão
e se torne cada vez mais
distante entre um ponto a
outro.

Acompanhando o ritmo
do desenvolvimento o co-
mércio vem se fortalecen-
do e se solidificando, com
suas vitrines, lojas de de-
partamentos. Antes a ven-
da, depois o mercado e em
seguida o supermercado.
Hoje já existem opções em
atacarejo e tantas outras
diversidades que a seg-
mentação do setor comer-
cial consegue oferecer.
Coube às indústrias de

bens e serviços a diversifi-
cação da economia que
segue pulsante mesmo di-
ante das oscilações que o
mundo globalizado propor-
ciona. Afinal de contas hoje
em dia, todos estamos in-
terligados, através da
informática, ou por um sis-
tema que integra e possi-
bilita integrar um dente que
seja da grande engrena-
gem que se chama roda da
vida.

Também neste mesmo
sentido as escolas se di-
versificaram e multiplica-
ram as ofertas de ensino e
disponibilização do conhe-
cimento seja na rede públi-
ca ou privada. Vieram as
faculdades e ampliaram-
se as possibilidades de for-
mação fazendo diversificar
as cabeças pensantes e
permitindo a abertura de
percepções e de entendi-
mento. Olhares diferentes
possibilitam a diversidade,
mesmo que estejamos vol-
tados para a mesma dire-
ção e é sempre bom ir
além da padronização e do
normal para experimentar
o novo.

Aos poucos os desafi-
os vão sendo vencidos e
a cidade sobrevive a
pandemia que travou o
mundo, paralisou a vida,
mas que não impediu de
se criar novas formas de
se viver e buscar ser dife-
rente. Recolhemos, supe-
ramos e é tempo de re-
construir fazendo novas
todas coisas. O processo
construtivo segue ditando
os rumos e direções a se-
rem seguidos.

Para onde vamos e aon-
de queremos chegar, é o
tempo quem dirá. Mas
estamos a caminho e
rumo. No mais é celebrar
o momento são 201 anos
de existência.

Depois da apreensão,
de um futuro incerto, hoje
já é possível comemorar
mais que um novo dia e
sim um novo tempo, com
perspectivas de que hoje
foi melhor que ontem e o
amanhã poderá ser melhor
que hoje, tornando-se pos-
sível evoluir a cada dia.

Parabéns cidade, avan-
cemos para uma Paraíso
cada dia melhor.


